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Ação Concreta de Massas

¦

COMENTÁRIO NACIONAL

Para Qualquer
Situação» a Luta
Revolucionaria
Das Massas

NAS SOLUÇÕES desesperadas qu»
tentam para conservai o Poder, as doa-
ses dominantes, a grande burguesia e os
latifundiários, estão fornecendo o ates-
tado de sua própria caducidade. Por mais
que manobrem para iludir e atemorizar
os massas, cada vez deixam mais claro
que oe Interesses do pais exigem que
•Ias sejam varridas do Poder, que seu
lugar seja ocupado pela nova classe do
presente, o proletariado a seus aliados
da luta pela Revolução Democrática Po-
pular.

As classes dominantes não podam
ti*ar o piiis da atraso crônico em que se
afunda, pois seus interesses de grandes
proprietáios de terras e grcndes capita-
listas, já hoje completamente a serviço
do» opressor estrangeiro, destroem as fcn-
ses para o livre desenvolvimento econô-.
mico, social e político dé nessa pátria.
As classes dominantes não podem tirar
o país da crise que se inicia e que mar-
cha para estalar dè formo catastrófico,
não só porque representam uma ordem
econômica e social já caduca, como tam-
bém em virtude da completa submissão
em que se encontram diante do imperia--
lismo ianque; ao qual se associaram e se
venderam para explorar e oprimir ainda
mais o nosso povo.

Não é senão através de uma expio:-
ração cada vez mais brutal e mais feroz,
das massas populares: e apoiando-se nos
armas e nos dólares de seus patrões de
Wall Street que a grande burguesia ê os
grandes senhores de terras podem ainda
manter Jseus (privilégios mesquinhos, e
sua burocracia estatal. Governar, para
essas classes caduca* é, hoje, seguir,
queiram ou não queiram, uma política de
inflação descontrolada para cobrir os dé-.
ficits contínuos do aparelho estatal feu-
dal-burguês e as despesas de guerra que
Hws impõem os amos imperialistas, à
que traz como? conseqüência o aumento
constante- âo^ custo de. vida», a rebaixa do
salário real, a pauperização da pequeno
burguesia, a maior exploração doa cam--
poneses sem terras, o esfomeamento ge-
ral das- massas,, Governar para as classes
dominante* é levar o povo a uma situa-
ção de miséria e pobreza ilimitadas,
pois;, não ê senão esfomeando o povo que
conseguem1 mamfer toos elevados para
(ttvrdfrlòs com os trustes e' monopólios
ianques.

Dêste modo, enquanto meia dúzia
de latifundiários e; capitalistas coneérv

. tram em suas, mãos tôdàr a riqueza, a
maioria da nação, inclusive as camadas
médias da população1, é condenada á mi*
séria e a uma exploração atroz;., y

Mas, êclaro?que-esta política de es-
fomeamento do povo e* de* troição> nacio-
nal já não pede ser reaiizadá senão* pela
fôrça> pois as grandes massas querem
outra: política e são* chamadas á? luta con-
tra a fome e a misériaj contra a domina-,
ção imperialista, para impor uma poli-
tica dfe paz, de progresso e libertação
nacional. Por isso, as classes dominantes
não podem mais governar, mesmo den*-
tro dos quadros estreitos de uma demo-

. cracia de fachada cte país semi-coíonial,
(Conclui na pág. central)
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O SIGNIFICADO DAS ULTIMAS L UTAS DA CLASSE OPERARIA B DAS MAS-
SAS CAMPONESAS
A DEMONSTRAÇÃO DO RIO GRANDE» UM EXEMPLO DE LUTA PELA U»
BBRDADB E CONTRA A TIRANIA DE DUTRA,

CANAPOUS. EXEMPLO DE tUTA CAMPONESA P"LA POSSE DA TERRA B
CONTRA O LATIFÚNDIO.
A GREVE DE STO. ANTONK) D» IESUS APONTA O CAMINHO A CLASSB
OPERARIA NA LUTA PELA PAZ » CONTRA O IMPERIALISMO OPRESSOE

CANAPOUS. A LUTA ,
FBLA TERRA

Cuuápolis é um marem
nas lutas camponesas patm
posso da terra. Hc*sa mo*
niciplo mineiro os arren.
datários da Fazenda doa.
Ingleses acupariim as (er
ras do latifúndio, arranca4
ram o capim que ali Unha
sido plantado e, de armas
na mão, obrigaram o gtr
rente da Fezenda a con.

(Conclui na U* pig»)..
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MESrK ANO, a elaaar
opcmrís e aeu principal
aliado oa canponeaas, Já
s« empenharam muna at

ria de lutas heróicas que
impulsionam a formas mati

elevadas o combata gerai
de noago povo em defesa
da paa e pela independeu-

cia nacional. Sio oa pon-
to« mais alto* rfesfn luta
a manifestação de 1 ° da
Maio na cidade do Rio

Grande; m greve des ssf •>
ndree de «aato Antônio
da Jtsmx m greve doa tar
roviarbi da Hèda Ml-
neira, a« lutas dos cam*
poneses da CanApulia P«*
In posse da terra*
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«AS.SINO POR MIM E PEL0S MEUS QUATRO FI LHOS» — Esta foi a resposta da sra. MarifcEuiza K. Vtmm
c Silvai residente nesta capital, quando lhe pediram para assinar o ApC4o dir Estocolmo contra: a bamba atô>
mica Quem mais do que as m&?s' pode ter apreço pela vida e procuram defendê-la?» — indaga a sra. Lins e Sil-
va, justificando sua calorosa adesão á campanha dè assinaturas Sim, quem mais do que as mães, sente a necessidar-
de de proibir a arma atômica, de afastar para sempre a ameaça da guerra atômica? Esta mesma, fotografia da sra
Lins e Silva, cercada de seus quatro filhos, mostra o que todas as mães tem o sagrado: dever de defender* a vida
de seus entes queridos» esta felicidade c esta tranqüilidade de mãe reunida ás suas crianças. As mães de todos os paL
sesr não poderão consentir na repetição dos crimes de Naga saki e Hiroshima) onde a bomba atômica matou milhares dc
*- crianças no berço ou no regaço dè suas progenitoras. Salve a vida de seus filhos! Assine o Apelo de Estocolmo} —

UM EDITORIAL DA REVISTA «PARTIDARIOS DA PAZ»
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POLÍTICA mundialIs Provocares Arrancam a Máscara

mm-dd*. 4* |*4« êo «..abres
* a«r«tu r«(HÉM 4t> Ptrti
êS li*>khf-|«t|-t, és oSStStkêio
ék URSS, tlinji MfirtM**
*»••*- *• -,-llo^t- «toa Mi*
M*, d«t fâbHeM, daa UMÍ-
tuH«t» et*Btiffle_s. O* fora»
tfttlct im» allftao rt«*^

lULCAtIA
«
/ -_ nc-.iiaou.jic • Crarr~si->
•»*io»»»il do Partido Comunista
*U foi'**:->,.

RUMÂNIA
- . . - ,

• »— O Supremo "**ns[á\-tat*
mt, A*j»r»iili!.'!»i Nacional rume.
•a decretou a propriedade co*.
Ktiva ijoa bcna agrícola*.' A
«Miij:» visa oumentar a proi
dueío « o produtividade daB
Krn3 o assegura- maior abai.
tectn.*nto a toda a prpulaçao.
O U *-i>.in«i.-> d»* intendas cola-
••*-» fíorÁ aumentado.

ALEMANHA
¦*mà. ' *'

—- O Jornal»»** inglln é*Atn
P««d, rtpreaeiitanla? dn Agên-
«Ia Reuters •m BerMm, ped'-
¦•ilo Aa autoridade? da Pepu-
aVica Demorrátiea Alem*, d»-
tan'* u».»a rcutalilo convocada
por Cernnrdt Eisler com o*
Jo**i,al»**ta8. íeed declarou:

-ífComo Jornollata ocidenm', tor.
s-ava.me cada v«* uni •".•'ru-
¦tento da máquina de Kvrtrrm
controlado- peto- norte-a-ne-

ricanos. como h-ialés, democra.
ta 9 amigo da paz. nio qu)_
•«ntlnuar neçae caminho'*. Pe»
acreac-intou" que aa noticias por
41» transmitidas para a Reu-
ter1*, «orno as r«fativaa á Ps-
w»da da Juventude alemã em»
Berlim, eram boicotada* ou
éatnrpadaa m Londres

EI.UU.
O sábio AJbart _lnst*h, o

aaerjtor Ironia Bromfield e de_
•eoas d* outras personalidades
•orte-amerlcanas açucaram o
ajovêmo dos Estados Unidos do
¦So desejarem sinceramente o
desarmamento, -lntereseando-se
por êoae objetivo apenas em,
palavra». Protestam contra a*
eonscrição militar «os EE.UU.
• «xlt3*m a paralizaçSo imedla.
•a da fabricacSo d« arma» ato-

*f
.*K3_ATIKRÀ

Ao mesmo tempo qu* St-wancla a partida de mais tro-
pas part combater contra n*
jmtrlota* da Maláãa, ínfer—a.
& mi« naquele pais asiático
numenta a onda de protestoíi•onb-a os colonizadores ingle-
«•*. Na capital da Mn'áia ioi
íJe-ifraJdada a baiadeira do Exér-
sif.o Nacional Libertador c0n.
fra a presença do Mlnistr® da*.
C^ôníns da Inglaterra.

08 próprios circulo» impeiialiaiaa -foram obr.*..ulu»
1 •r?fncar • "-teara »nu? m doimaria fata pela min,Soviéiiea. a 1! de abril ultimo, de qut um avia*. »lc fui*rféo* Estado* Undo, violara aa fio**ttiraa d» URS8e tafrüíflra aa -¦»« elementares noniin- du djr#ít0 in-lartiaeionaL Aa afèncjat teleirráflcM doa troatpa imm-«•« »tora que o avtto denpareeido no Báliiro, poait-rtormfnt« ao choque eum caeaa aovléticoa. a I de abril."t«lm aobrando" a «aabía dtmalaw. Foram cataa. diarm•a •_«n_i^, u concluaOea a que ehetaram aa autorida-
mtndra ajntumátkft, qae «a atue tínha ordem da «e.
Sl^.SL rád|° ",»i,<'u*"r mtãqos". Qurr «|lf#r. a mia*
Ir-ÍL??* WRJSrtpo* eit éé tal étém inaoiem»
!J!IT_,iIf.J,,f 4e?#rti P»^06»' wn thf incidente.oomo de fato provocuu.
-to-í?11- "í?1^ *. «í^*-*» «> ««* • "fortalm voa-dora- -aabia de"m!a<*. etnia quc a *.a Incumbineia erafnçr eapionaa-fem. tra penetrar o terHtóHo «oviétleo, era("aiitar wiie dractrada proreriiHU» He ruerraT

Foi lata o que denunciou a nota do Governo lovfético
protwtanda junto ao Governo doa Estadoe Unidos eon-

i« ° ¦!í01,•e•r, violapâr, da fronteír-, aovlétlca por um
*!? t? "?r B°r*'t',»nericano*». Toda a política acenidape»» Eatadog Unidos naa reUntfea intemacionain mostraCtZLi 

T . r.i,ar<?t de Wh**><» •rttivi de umacon-,tecfrnento açidantal. maa rie om. «irironi» d*, ^ítfca to. -taiiUrio adotada p«lo governo iwte-americano, política
!^.^!7a e,í?8cl70' 1*™** do terror contra a clameoperftrfa pohtlc-» d»* e^onffar^o e onr^Ho dos povo*.
...:W**™™^ oa cii-v-nlos ff^-rnamentai.a do. Estados
SSI «- q»f. i"*0 vIíi_mJ1eCe,n f» -tua*- 'ronteiras ^viéti-cas no Baltleo. »th» W p,-^ n*6^..rn' o-.M-aHdn.-fi. Amesma po3!r«o em relação i TTRS8 adotai „m seu 

'

v!_Ç?* 3 Cíft eS fncc,s,a<* nleniães. Um jornal .^fpj do
w^o á Untâq Soy,éticA dizendo qpe. om trcral, n*o se

J

pode reconhecer a Uniio Soviética c<w»0 «ujoiio de Dl-
rviio Intemaclrnal. For t*tifií»eíruinie, «% avcntur»iro#
norteamericano»- «eruttm o me<tmo caminho doa faacis-tai alrtnàea, levando á prática, dc maneira a mais d-
nica. a ideologia faicbta i|..« dip-omniaa ...Ueriatas.

A miatio de eipionagem — agora c^nfesaídíi peroa
prónriíts irtiparíalistas — de que e«tavft inveMid© e avifto«(litar nortoamericano aas fronteiras da l'RS8 e*tá coc-
rente eom toda a política d«> tuerra «rguida pelos far
ciataa do«i Eatadoa Unidos: co» os emharquea de amiaa
para a Europa ocidental t Oriente Médio, com a inter*___-j° ciniea doa Katadoa Unidos na Indocnins. MB t
tetror fateista do Mac Arthur nn Joplo, com a eol-imlsa-
Jio crearente doa pafaas da América Latina peloa troa-Itj» dt Wall Street í a me«ms poHHea de df»min$o daAlemanha ocidental pelo capital monoi-olt-*-*! nortt-aiiie-rfcano e do financiamento de est.iòn«igem e conspira-
coeileontra a Europa otientnl alravéa do »banilo faaclatad« Tlfo.

Ê, enfim, como caracterizou com ju^tesa a •4Pr*Ydfi*\
a adoeâo dt uma noNtfea tot»H#ária nas relaeoV»H tsWio-res ao me«mo tempo rne herAI, da chiae operArla _©r-te*amerfcana. como o IM**r comnni.-.ta Etitene Dcimii», afioencarcerados ponrue dirigem corajosamente a luta eoa-
tra 0« fn«»to*»#c de t*--*r*-n An W»H Str^t.
a_-?" f0V0,# tretanto. nio ficam de bmcoi cmsados
^«J! -T??** ******** 4a «itunçlo .mterw^õnftL
SLo ™ *_*_ tpnrt e ctrf,t *« wais nróxima de uma
,^^<*J^'dora. Empunham, nor^sao, res«lu7a-
IWÉL\****** hsnMrB da Pas e <*>*«» a nroibiefio

Í«»a!»-_J j e *P,,errt e ¦**"*•* ¦• h"»»"»ld»de „ uma.jats-trofe de eonteniiSnríes im«*«visi-.,a.»• _ «J.-.teta

wo. a psa. o Vmv^tnr'-ara todo» „«, homena.
O ORÇAMENf O DE

PÀZ DA URSS
O ministro daa Finanças

da URSS. A. Zvertv, apre-
sentou esta semana, na reu*
nião do Soviet Supremo a
proposta orçamentária so**
viética para o próximo ano.
Êsae orçamento atesta a sft-ir*
.d-é extraordinária da eco.
nomiá soviética: êle prevê
uma receita de quatrocen**
tos e trinta e dois bilhões
dc rublos e uma despesa

despesas ao fomento da eco-nomia nacional, mais de
81* á c»jn-triiçao de fábri-
caa e usinas, mais de 28%
* defesa nadonal.

Chocante é o contraste
entre êsse orçamento «e
pai — orçamento de umá
nação eiç marcha para o
comuniarno — e o orçamen-
to dot Estados Unidos, pai»)imperialista com uma eco*
nom<a tan ruina. que desti-
na á8 de£?pesas militares,
para a guerra de agressfio.

FASQSMO NO
J-APAO

O JAfUU c una d** bmr
sta de operaçio c«m que o»impenaiistas americanos «ape-
ram contar, para a guerr»

."oôatruiga, de agrcaao e ra-
W«^ contra a glo-losa Uniio
Soviética. O general Mac Ar-

tra o Partido Comtjalsta d»Japío, que ae opõe « domlaa.
CSO ianque e exige, eom vlg^r
eresc«nte. o retirada das. ?»•-
pa« dc ocupação.

Por duas veies, nas uHia*~>•emai-ag, a Uaffo movUUtm
i-ropos o jolraaiento de Hirolto
como criminoso de guerra, res-
Ponsivcl pelo emprego ,»!• ga-

l?!^',*?1* *eSM.b_«cendo febrij. -ma e annas bacteriológicas o-

_' —..-.-— ut aag . aoijmde quatrocentos e vinte e cerca de 70% de seu orcasete bilhões e novecentos mento, enquanto destinamilhões de rublos. Haverá
um <•superavit,, de cinco-^bilhões dc rublos, ou seja,
em nosaa moeda, vj-te e
c_icó bilhões de cruzeiros,
importância superior á re-coita total do orçamento
de Dutra.

O orçam ento soviético
destina mais de 38% das

aos gastas com instr-^r. esftnde puhUca uma tiuantia
Ínfima, correspondente a
2% da receita orçamenta-
r?*

A Uni«o Soviética refor
ca assim, sns poriefio como•esm-nêfi da cansfl da na*j,ao levar á nrátíca o novo
projrráma de fomento da

•^.•'c 'eslme do mala com-
pleto. t<rror fascista no pais. O
«overap fantoche de loahida a
o general Mac Arthur reforçam»
W oligarquias feudais, estijnu.
Iam o militarismo « constróem
•ovas base. americanas, aéreas
e navais. Ao mesmo tempo In.v*8tem furiosamente contra omovimento Patriótico e demo.
.ritico, contra; os partidários**¦ Pax c, particularmente, «oa-

economia socialista, de
construção de novas fábri-
cas e usinas, e de desènvol-
viínento sem paralelo da
cultura do po~o.

man nSo *_po'hdsu ás -sitai éo
governo aovíétlco, asrammdo •
Papei de protetor de Hirolto.
Ao agir d«ssa maneira,'o so-verjio Ianque mostra estar de>••••Ordrt coro o emprego datnr».
Ias srtnaxi execrAveis *fs è-m-
«vicio em massa das aop-lft-
C^es.

Além diaso, psssando Por d-
ma do ã,».'*i-»>»o d» Potitrlam, n-l-n-fldor» Mac Arthu*f ***At
em Hberdnde diversos crimine-
r.os, de infira, violando assim,
f»*rnnte»-í»nte. as derislle. - da»
TAr»* Internacional de Jnsttça •
os r»H*iri-)lo8 e«»Rhé*'rcldna - pelai^t~!„«-?o ^o V.Tttrtmo -JVente,
íe. nn«: f«*fm pf.Titi diversos)
pa?-es. entre es quais a p*HIt>

90%
#lfWC4S
AtCIMTINA

. Continua n-rn* * mm-m
no Porto de Buenos AÍraa
contando com a solidaria*
dade de portuários fluvial)
de outros p:ntos do pois..A medida que chegam mnavios, os seus tripulante
cíesemb-ircnri» a aderem |
greve. Calcula••* qua m
navios parodos ir* cor.se-
qtiÜvKia do greve chagam
a um total de 900.0001»
neladat.

CUIA

A Confederação ét)|
Trabaihodores <k Cube dh
Hglu um enérgico prole»»to junto ao presidente dei
Estados Unidos, contra a
prisão do sr. Edward Bsrr

jkft e outros 10 membros
» da direoic do Comitê à%Refugladoa Anti-tasdstae(

O teie^amo de protesto éassinado pelo fider eirtdaV
cal Uzaro Per%9t

CMIU
•

Além dos ) f.OOO t*mh
nelros que estavam em
greve por melhoras ssUt-
rios e melhores -contratei
de trabalho com as -com»
panhios imperialistas nor*
te-omericanas, entraram
em greve 7.000 *hjrv*cionÍ-
rios rjüblicos: A ditadura
sangrenta de Conzoíez Vi-
dela, apesar das medidas
repressivas, não consegue
deter o movimento, que m,
espalha por todo o

P. Ativa da Mulher
Na Campanha contra a Arma Atômica
lSr.-%X't'J<?r R12"^ I5E-LEGAÇÕES DE TODOS OS ES"naria do Conselho Nacional de 
Representantes ja Federa-;ã0
de Mulheres do B-ai-il, a po»
d«rosa organii:aç3o feminina

t.-.v ;•

h :. ..i
¦ l>-
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FRANÇA
— Fracasso.» -ama pro—n*r

t*o contra a *éà-> do Partld»
Comunista, onde, terroristas, eo

que 'uta -pelas relvindicaçôe»
dst ísulheres de todo o pais.
A JnauBuraçü»-Bojene do Con-
sejho tcve lugar no <=nlão no-
bi-e da Câmara .Municipal do
Distrito Federal.

Todos o* Estados enviaran.
ao Rio suas delegações, 86-.
me*itc no Distrito Federai fo-
ram eleitas 80 delegadas :na*
eonvenç.V:.'. dc baij-ro pr0mo\'.
das pela Associação Fe—inir»a-
do Distrito Fcv^ral.

O tou^irío -..pars'. discussão

TADOS O CONSELHO DÀ FEDERAÇÃO
DE MULHERES DO BRASIL

ciuaiaquer aeiorea d« ai^vida-
des: as domésticas, aa opera,
íias, sa campon-sas, as íun»
eionárias publicas, aa comer*
eiárias, procurando-se um ter-r«no comum para a sua luta
pelo bem-e»tar seu e de seus
'il?*os5 a defesa de seus direi-
tos* especifico.;- «contra as dis*.
e-Hmiriaeôes & què aSo r\ti*•nas. '¦:

'. ' '. '»- ¦¦'¦-' V "! í» '-:-¦'¦ 'r-.-r. ,•>•.;-.? ».tx&'-*u uiáv' ,-:-iU" í- '»11?\:-'Ci'- ."•'..';.¦'¦'¦' • : '.ir.v*: *'• '¦'.' •-. ^**~t—

«eus entes queiidoií| pomiajiseus maridos, ae_ 
'b01vo8 

•seus filhos d. carnificina d*nma novt «uerra — a tíuerr»atômica -- cuja sombra -paira
sobre o mundo»

Tôdaa as mulhere, do Bra-
Sil devem prestigiar as reso«
loções aisada.s do Conse]ho pro...mov.ido pela Federação de Mu-
lheres t Jerá-las _ prática pois»«ue esfo.r$oa congregados s«-.^lí^f^MP'?^»^n*?.ta1 -/.fsasiy»' _,' ~.J, i"^* ""*•!-•• -í-c-wy» - guarda de aeu« Ut

^l^i^W^s^m^]' *»v to^8^^!now

teressam a milhôc, de mnlh«~
res» Neste momento, porém,cabclheg intensificar a luta»«m defesa da Pas, •jcígindo S•ákroibiçSo da arma atômica
participando ativamente íweampanha nacional da assina-turaa ao Apelo que «*-{* a j.,,t»rd«eâo dessa arma, «ami^nha
m ~Je,aa mnlheres podem e^í«vem ter ama psrtícipajio. ea.«5a ve-s. mais atira pela «ajva-
auarda de; seus fòe. #;Jaía' ^

Mfi'.**. ;fc'íí'Ví M iifS-S

«ffifSSWMÜlSi^-iW

UtUCUAI
- Esti reunida em
vídeo uma Conferência
Econômica Latino-ame»h
cano, na oual a ditadura
de Dutra está representa*
da pelo general Anápfc
Comes, que, como outros
delegados latino-america»
nos, está implorando capa
tais.norte-amerioonos parao Brasil, favorecendo aa"
sim a colonização iangui
neste Continènt*

tt. üü.
Enquanto «-afthoe» «a

operários e suas famfliae
não têm alimentos surík
cientes, pois estio sem
emprego, o governo conH»
nua armazenando gêneroaou slmple-smente destruirvs
do-nos. Ihforma-sa que tâ
reservas de ovos em pé
feitas pelo governo, para
manter os preços afcos,
chegam a 98.000.000 de
dóla^s. Nesse» arrnazena-
mento o tesouro g 0 sjte
,150.000 dólares,,por arm
A -estrutura, de concreto tf v
a^- refrif-çração - íím^r^ri^^

*«'
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AS VELHAS CLASSES
Contra a N ova e Cirande Classe
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• ••tfttlra |«t* perguntai ,«•
YfUe HH I»«'ôC«"f**0 COtut» Ppl*a,

••e**? Por qui tamanho furor,
tada calunia, «entoa e*et»
•ojto* „i»i»r* pen*«..lr Pi^t*
te-á? Uo§ díaem? Porqw* é ,)••*

- b-XWfíR. .w.i.ado, «I **** ••*' 
B9 i^ioem «cu*ax t^d»^
oeiítos, oa qut roubam'ê oi
que in«i.iri... Oulro» falara!
qu" •'• l.pti.Ml e-Uupld*» d*
t*«HÇl<». o goiito dt ptrttogttlti
• prender. . t

O i»i uctsiv contra Praataa a, •
oa vcrdad***, ; contra .• iu»
hoara.de>, a, aus coragem, *
aua lealdade. Mas sobretudo

•¦* um ¦ prooe^í. que w elaa*
•m. dQfHina««tee tentam mo* *

yèr 
'contra 

um» cjane, !.»$•"' 
p*»oc«sS4.. .mostra um aspecto
áirudó ciV luta d« claeée." Ofl

¦ « banquuii-o.1» e senhores fett.
• dais, dírlgldes pelot aetdtorea.

, •.«tfadólar, tio aa. elaasea do-.

*. 
•¦¦¦¦ ¦ 5 " - *l»»fe ms

UíMHIíWi, «J,i« Kffl « .«sum....'
d «,*fl«»(ÇtWt * «..'-.iiil. 6 POVO,

I; 
uunlfr gob O.tjomlnlu d»

ii.|irría!i;ltn,. |, »,.•¦>.... PAtfU,
Or», oe«o«tr« l*#o Va letaiW
Pf^tw t\ írwj* de «Nft? Par
tido.'' A ÍTüt Uhí.lr d 11 lio.
•hmii «ia» e1aé«t«« dotnlniirite*
atinge d autie. KuiSo é atct»-
•Arlo eliminar Prtttt*. * • .*»

Al 1 !;•».-.-* >|. n.itií.i.t.--. iu*.-»
|>«>.I«m r'.vi|«or |.,ni um pr„
blema ao pais.

>. •. Bitlo paru ncmi-re intima.
ti d»» ao Impeilull.nii». Es.na

^çf^a ?•£. jnala1 .írac.aa, bri.
- a;tiiilo entre »1 nu-iinav ontre

,oa «rupo», por Çitis*. do Maa-"eóijo 
BraMI, dó Catar* * pa.'- 'ri làelbér «rVIr a*>» 

*ieo1»òtag

do dólar. • Rotletem • aitutu
••> ;Io iwttndlAl da elatse capU
;. tnllita qua e*Hà nai ultimai,-

perdendo aa suas poslc3*s di.
al»t».«Jo i-re»«-lmento (|n* f«r-
çae do. j»rol»«tnriado. Aqui, 5ad.^Brôttf; *«n*»H*iJ.y 'ei»a 

>Jtu%-»
C.lo múnlliil. lj|to 6, o «ir*».

. cò'dá cla.»e"operaria conto a
novtY claflfe dornlnante nc»

». mando, 1 notao proletariado
vem caetando' maior medtt

;í-aó»,.horn«oa .tto -poder. A- lute»
. e«trft aa c»«»**i dc»-til»»nt*>s •»

%ê alaiao MpfjÂtM^unisota»,
*tm «cíhji, AquOat 11..-. qua.
rem «et^ar^o^podff .. c|a%*
operartit. Sj;.«m |. nu. n,,» -
ctaKta' operaria -m- a«t»baR*
do terreno, t-at4 ficando eada-

^ ¥tM m»'» feri*, apohitta wtaal
vitórias 'do" prolvtftrlatV' ttat
ntuiado inteiro, peto $)k* »te*u ,
ao *dfWov^lmaato Jêgn ttello, t,
s .vi.«k.i e daa <i<'MiA.« i.»u»
iM.|.ui'iK'. Ora, PrfMt» etwar.
aa a força il«*»a u»ccnç/.o' do •
noiio proletariado. (. a forcd
do i'»mti.-.í».iii.. •ui *taa«a ter«
ra. n.-..«¦<•"€ 111a também aa
grande» u,:.'--.-«> CAmponeaai
que quer-m t«rra, que que. •
r*ni dentlbar o poder do*- iraodei faitn,it«ii«.», 

'.

Oue fnaoit. ái elaa*ea da* *
minaotes? Arraojani, i.o .wu
covil, um proe<»»o oo^tra ai
classe obraria. Kl«-» «ro»Mian»|
4 preciso exterminar Praete»]

, pontu» aaaua * claaae operdt
rb deixará d« t^r o eou jtran-
dc dirixfnte, a aua maior ca*• beca." BÍa» qué*«m jnacar «a
1» roleta ri a do no m«tp da con-*
fàilo sem uma eg(reía que i
«seu partido," sém u» fu«a)

"anie é- l.utx Carlos ' Prialea.
¦ • Sesa lata • para" 'eatOnniaatf

1 
¦

t \A

li.tliklio JURANOIR¦»..* ,* * cai .. . Sit

¦ms

1 I'l«í-f:r}< ' #*»- l»t«rf«n»i. fíilOl
«oo, furta * com iofâmia d

at* .*i»r*t det«r sf h'r« «H
marctt4 do pro|«lariado Pawi

y pa !<H ,.11 dcefaiva*. Kitas (tu
Ua vtri^ d*rrub»r a rnterrat!
%s clar>t<|, duiMiofttjte* po «míi,
li».ía.t ,}uí«» vlráo p.o6j|ii1
»aU uma ,vcs «|„b ffítfU fl,
s grande Mrunndànfe da .rc
voluclo brasttcii^ e traí 

"nag

Ain patavraa uma ver.hda
I ao tea o alníi-ks: a verdade da

- fu* ••«ii. os oomu"ittai nln a4
. (t*odt».)lbetisr O Draitl, nlo st) .

iode dar pXo, Urra. llln-rda* .
le ao povo.

f fi aompi«ei».*ilt/e|. portaato,
,. quo aa claaafs i*'<»tt*ai.iei ttu

, «wt»-m um proc<taot acuma»
„., lent.,cãlúp.iaa ,e iflfamtae co«-

tra Preste». ^Elss ,tlm .medo
(Jà Prenè». 

* 
Poriju*» t»r»«it«ej '

"* penau ««f.tal ait'9 è«nfandst •
* m serviço d:t ctk^ropefaTiái

, :"E a olaaac opcnirla. dlri<e*t. -
- . té da aoasa ravoHrcio»' braail -

irtra, vai, rom certesa, der.
, rubar aa velhas ciasa% f le-

am tjf> *Ú* £ P9íf(> •bfo#ii*,r<»* •*«.
4 dJaerV.ogóra .aomôs «6a. qua

govemamoa. Agora somoa.o

if»n* •c*mu»üo próprio* «ov
i*i«-m«-í ao poder.

Ori, qu»m for operário,
quem pertencer a> sr«i k moa*>

^Jl i*»íM.-'.iií->j, <|u"ui f«»r lii>-
:m in honrado- a oprimido» bo»

, .mem,da bem 4 fyttriota,naô
pjidrrft dal*ar á*^[tetri Jítem
<jti|}r«m proceasar. PratlatJ Eal"tao# 

querem tamwem uoà t>ro.cê»iá*r. 
Quem tprsTiue Presteis

lainbVm nos pirteguè.' Quer**
e*tA *pêwcgul°tlo Prestei
••-.;¦• os rícoa. 'oa banqu'eiroa#

<>-• tn&lionnrloa atueriranoa. IÍ
* u^a, .qo« aomoa» pohr?*,*. nlo»

podemoa, «ja forma algum:»;- deixar Ue tomar partido. Pi-' ramos ao lad0 do bomem eraei
noa comandai do homem qua
t> noiio, do homem que sai
t'.n»ou operário porque pe».
fia • age,, pela çlaãçe pperirta»'p^íríilfia* luta. a .comanda a», seiu
viço floa mtihões tle poíirea ám•íiraaít.»" *•» ; 

- • -r !;
.Cènf tàft%a t<.rnt>reCníi3o, og

opsrérton, a maaaa cárnpono.
*>«é oi pobres do Braail. d«veu
ria • sabsríio lutar cm defcita
da gaxj comandante. NSv astá
clarot NSo i £«ae o caminho?

T

mOPERARIA
Diretor Responsa vel 1

WALDIR DUARTE
Av. Rio Branco, Z57

17.»edr.-i/1711 o 1712
R. de janeiro - D Federal

••--:ÍV|tA-SIL " "^
¦¦'...-íh MtV» •—- -.«t

. •. r.. .- ... .

^ • ^^ssiNsvriijRAs:v;*

YsVitfOJ«'.'i^;r'.
fen-drirral M-
NT^lvulfó ..
N.*^ ^rasado «

Crf 30i00
Crj 15,00
Cr|" 0150
Çr$ 1»00

CiiÉno Agente da Rep e de Imperialismo Ianque
s:,'. A convenção nacional do PSD rutificou a candi-' datura do s**. Crist-iano Machado á pricsjdência da

Republica. Dessa forma os agente» do imperialismo
e da guerra/ os tubarões da industria <• do comércio,

.ps latifundiários e og oligarcag estaduais provam que
nada "houve de leviandade ou precipitação, conforme
chegaram a insinuar alguns conientariStas péilueno-
burgueses, na t>MOÍha ini*c-alinênte feifa apelos üiaio-
JtóisWpartWo/ofic^^^^ ¦ ¦•¦•-¦••••

* •¦¦'"., Vy\'"í« '" 
4» 
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f-itiM
OSVALDO PERALVÁ

titíncioi.7 Inclusive com documentação fotográfica) ò
\ nome 3dó*íSe bbsçut-b ' 

político mineiro, de preferência
aos velhos *r(:ácihírios das'hostes pessedistas? ,fi que

.-> os ^quadros d*f reâçno, principalmente dò partido'ma'
joritario, se ^queimarant"vtodosrnesteif•ulfimóg'qual
ítço anos, sob o fogo das lutas da classe operária e;

J do jppyo. *

i^&tWm mtUú'Qom Monteiro c yftjgr ^ ^u. ^aJE},0 fe^Ç/#! S^SBÍ^I; 'i^r Me CÇi^on.:tiuperi da Light/'a des- - ^ 
^.fífK^ÍL^.iobrír a ianéar Cnna,.;!-* rennífió trò. hatl iomál de- de mais criminoso '¦ na atuação dé^s^ Parlamento açrj
yil,-desde a aprovação da infame Carta de 37 até ácobrir o íançàf (naguela reunião ojue este jornal de-

::v,j:-

erro em ¦a»;Btéiè
JURACI, ALIADO

DOS INTEGRALISTAS
; 

*•[ Cada dia que passa vão^
' desaparecendo completameato

quaisquer diferenças . entre aa
forçiú da roução, Por exetn-: 
piOieiiquanto para governauofl
«ià Bahia o 'PSD apresenta «
eandidatuira de .Lauro Ferani„"' ;»elho carrasco do8 trabalhado-*
¦Tes dá estrada de ferro Leatai
Brasileiro e um dos mais detu

Yjudorâdòs 'aproveitadores' da
Êatátíô Novo/a UDN iudiõk d
íãome de ¦ Juraci Magalhães,
(Sapancador de jornalistas e es->
'iudantes, agente dos latifnn*.'
iiários Màgàlhães e Cia. e d"oi
traficantes de guerra ianques.

\ Ambos representam as fòrçai
jãa reação e do imperialismo»
ambos defendem o8 mesmos)
pontos de vista do "quisling*^
Plinio Sãlgaüo, responsável pe-»
|o afundamento dos navios mer.,

. Itantes brasileiros. Quanto ai.,
&auro TFãrani, é, sabldo.,,qua
sempre^ íttilitoú na8 hostes na-
Üi-integratiàtas. Quanfo'. á ' Jui
Pftci, è sabido que também' ti-
íbii a máscara e se lançou notf
fcraços do fascismo, realizando-'.
(Bom.os espiões de Hitler. e ho«

tjrf. dè Truman. uma ,fusãÒ .ejei* ,
.Imoral'""fluase. completa. AsS«m 6
jtjitè enquanto o. racista è àgen».
t«. dé guerra Eduardo GómeB
Iterá seii nome sufragado pelos)

. ^amisa-verdes, _ várioa1 dêsto*1^ 
';¦

. .itómb ò degenerado. Adonias Fi«>'ifiò, "íòmahicistiá" integralista'
figurará entre «is cándldatd8 dai

UDN da Bahia para a CamaraJ
lFed"ràl.v; ..,

.,Pór:ai se vê queva observa- .
cio de Prestes em 1945 sobre a)

• igualdade entra Dutra • Bri^
gadélroi-¦ pode ser. repetida * =•
generalizada hoje com a mes-«
ma- just8*-»!1 tanto no ámbita
nacidnal, *co'mO' hoi estadual» Oi .
exemplo ;da-Bahia'é bem Uns-
trativo.

O POVO NAO SE CÒNFUÃDá,
COM »OS TRAIDORES

y Num anuncio de pági»a in*1
tèirai .desses que a Standard
Olj « a Light costumam fazer,
"O JORNAL" publica, uma pro..
paganda do candidato de PU-
nio Salgado á presidência dai

^Republica — Eduardo GomeSi,
Elo ali se apresenta mais uma
vez como "candidato do poyo"^
fazendo assim uma. deliberada^
• inSultuosa confusão entre oa
patriotas ,e os ^traidores da pá-,
tria. :0 povo é constituído pe-
los que se bateram contra a
nazismo a não por aqueiles qua
apontaram áosr corsários iniw
migos a rP*a ^os noss°s na"
vips; são os brasileiros que liiv
tam pela paz e não 08 agen-
tes ide r gu?rra e do imperialis*
mo. ianque, entre õs quais ela
se inefut; são os que defendem

a soberania nacional e v?0^*'''duèlea^qué'" a" negam para %r*
vir 'âo'.,atrípvÃtrangeiro, eb«ho' 
or Rwl 

'FérnanH%, 
o» Gabriel

Passpá e seus' démàis susten*»
tácülog, '" ¦ ' • • ¦

»*sj ybg OPERAJUiA II ilK li HW»5tt «oi tesí»

O TIRANO VARGAS APAVO.
RADO COM AS MASSAS

. Q tirano Vargas fez uma pa-
tétlca advertência contra o*'perigo". da hora presente, pro-

.pondo uma conciliação aos de-
mais candidatos. Diz que exis.
te. "grande, agitação" no pais,
com o qu« só fax mostrar o
pavor que dele se apossa dian-
te, dos .«.movimentos"/econômicos
e políticos dos. • trabalhadores
Embora continue cinicamente
usando a máscara de;"pai'dos
pobres", o ditador não se dl-
rige aos seus possíveis eleito.
res contra os crimes, as mano-
br&s dos grupos dominante»,
entre os quais ele é figura de
proa. Longe disso: o que efàf
faz é advertir esses grupo*
coíitra todos os eleitoras,•.que-
vão em n,,mero cada vez maior,
desveiicilhando-se doS dema.

, gogós e procurando, o seu pró-
prlo caminho.

Aliás, o ditador Vargas, qu«
sempre governou com a forçai
das baionetas e do terror poli.,
cia!, oprimindo a» massas tra-
halhadoras, não, poderia deixai?
de temê-las. Assim fo; em 1945^
quando preferiu -entregar-se a
Dutra «Eduardo Gomes, a re-
sistir ao lado .do povo, e logo
em seguida apoiando aQueleS

- que o derrubaram, votando em
Dutra, a acompanhar oY povo.
È que todps eles — Dutra, Bri-
gadeiro, Cristlaino, Ademar, Ge.
túlio, etc. — estão de u,™" lado
só, que, é o l8^0 da explora-
ção é" dá guerra1," do fascismo
a dá traiçãcfnàcionát. Do oittro
ciado ê que está o"povo, còm m
classe operária á frente, Iutan-
do por suas reivindicações, pe.
la paa è pala. independência-
nacional. Poç i«so £ que G-Hu-

"V

cassação doa mandatos parlamentares, desde a saber-
tagera aos ^pcojetòs- que «visavam beneficiar ¦ as mas^
sas trabalhadoras até a Iniciativa dOsQúe resikringem'
as liberdades publicas, como o de exclusão dos mili-'

tyjt tares antifascistas. [ .'.'.;./.!.' ... . 
" 

/.. . -•-, v
n>. 'Ys~TaniKém Ãdrqaídd Costa" chegou a abandonar ó:

r l> ministério cía Justiça, dè9incompatibiiízáiido-se àssini
para concorrer - ao páreo pi^idencial. Mai riem che-.

-gou a aer-indicado. .Por que?^Forque esse impenitente
simpatizante do nazismo, ,embora tivesse .chegado eu-
fórico ao Ministério da Justjça, demagogiçamenterr* ''prometendo "cumprir a. Constituição", yiolou-a por;•t#' todos os meios, cometeu toda' espécie dé atentados,
sendo noje conhecido não só como o autor da çscan-

,-. dalosa negociata do arroz, mas .sobretudo como o res-
ponsável pelo massacre da Esplanada do Castelo, co-«
mo o assassino de Zélia Magalhães. . r

Os demais nomes em evidência são todos desse qui-
Iate, razão por que suas ambições pessoais foram
vetadas pelo imperialismo. Como já em 1948 assina-
lava o camarada .Prestes, "o inimigo de. classe do pro-

,¦' letariado sabe o sente que trava uma batalha deci-
siva e busca por issd cada dia novas arma» e não des*.
cansa no recrutamento de novos quadros. Aqui em

«. nossa terra é nás fileiras.dos antigos "tenentes" dos*
perseguidos da ditadura que vai buscar os homens ca-
pazes de substituir os seus velhos quadros já gastos
e desmoralizados". .,..., ;.....

Os'novos quadros que.o imperialismo reclama não
devem, distinguir-se. apenas pelo servilismo, pela' cumplicidade' na prática dè todos os crimes contra o
nosso povo If^so outros poderiam fazer. "Devem ser
também suficientemente hábeis ç demagógicos, capa"
zes senão de atrair massas,'ao menos dè neutralizar
un-a pártè da população, para que ela assista passiva-
mente á completa colonização de nossa pátria ou pos-
sa ser levada' dé olhos vendados para-o matadouro
dè uitía terceira guèfra. Em suma, quadros mais qua-
lificados. '..:,... -

,'"'; Esse o motivo. Ê verdade que oiSr. Cristiano" Ma-
chãdo não ,é nen^ foi "tenente", nem tão pouco perse-'
guidp«.daiditíidiura,,pois nunca lutou cóiitrà cóisa xair
nhiima —- preferindo; ficar sempre ao lado do 'oprè«xl»Vr
do momento. Basta ver sua atuação em todo este ta-?
lamitoso período de governo putra.! Qual a' posjçft /
do sr. Cristiano ? Participou de todo» 08 crimes de sevi
oartidò, votou a» leia mai» celer»da«"v compactuou com

NO BRASIL
•SERVILISMO. ,

DíaVor«ilMUo »v C*n,at* 
'têim

"».«ti«á<i* 0*1111*1** udr.*i»tiw. Qm*
TjHei'i*ai*tt*s c PIt*lo'Élarr*<o?ua*

*rai»i piitJ^^iípt v»I díttiòttJtra*' \n'ü rúb <«rpa '«arvitiaalV'' daa
^fl.ift** 'iloiniuamca'aol^pallúeji

4ar.i|uc'».- t>jinb.i<emltí •»• >'.ni«
1 1 h¦> t|u>» osentidor t'uU<".* m->~

' vv «jtilrifia^U* do j.rtvo-d"* ca.
í«', noa iiátndoa Unidos, ostea]
d«'«S rcprum-iisunfa <io .«l«rf-i.-
«tinia paulista'imploraram •»•*•*
t« 1 -cr*n.c!iic# « d* aa<*ols na h.ú<»#
quo o" Rovcrno laoquo salva)
s« o« •interessei dc us t»l»v<»,
a qü«l tew'ei.trc|tiea-Wa4l
Sltoet tudo o quo os tAistci
«.xl^tn.

NOVO ROUBO
li-.uv» un^dasVio' de BtHí iu r

cr«>,eitH)a* BÒj' eofro» dõ Sindi•»
cato «ios .OpcrArioti na Cous-.
n •¦• âo Civil ilo Rio ife JaneL
ro. Esto dinheiro foi aml*ol»<
•.uio pei^^íliotí1* do Ul-
n» :• rio do Trabalho que ain.
dn procuram Justificar o rou-»
k». d*«e«*do que o aaataram **nair
eariopanhas. oontra »• r»mn-
alpmo"! .. •**. ?. '.»iY • .

¦ ~- -mLt ^mm ••* .¦ ¦

S.VQÚEADQ p PAIS
iM«tado daa reservas Itrasifcl.

ras de r,rcla monaxitica, ííh'1.1-
pensavcl a-,obtenclio..da pocr-
gln atômica. JA fòl 

'saqueada,

para oa E«tados Unidos. «Tá|
existe hoje mnis tdHo t-xtraf-
do <lc nossas areias mOnaxIticaa
armar.enado. no» Estados Un!-
dos. d0 q^ nas devastadaa re-
servas (lo»Br^sil. -isto^é p ,qu«S
confessam os .próprios jorna«íí
a 'soldo dá* embaixada aioeri.

;cana. - '=".'*. : ... ..;,,.,

PREPARAÇÃO .,:"rV i»\
í •;¦«'• .•¦.«'- GUERREIRA

¦«," « *#:v *$l, "- ¦ * •¦'. 
,Na Comissão dc ITinatitas. tlts

Câmara foi aprovado.. Mtu pe-«
.<lido.de crédito, de lO.milhúca

. de cruzeiros ç?t*a a, coüiPra d«
granadas. ..Assim,' as ..dçsjjesas)
militares que .já,, cousomena
ma'?, de 30%. do .orsamento. :.vl«

. sè . elevando cOustantemçpUt
para que a ditadura poa^a-exes.
cuta> os Planos1 -.dfi' ^ef-rlj «1
colonização de &y$x--**??$•¦¦ •***"*
quês.

ODÍO FASCISTA
Mais uma v-z a ditadura <fttj

Dutra se atira .contra os ex^
combatentes^ vetando, porr in*1
termédio do prefeito Mendes]
de Morais, o< projeto.que-'cria*
va a Casa do Ex-Combatepte.
Dutra e Mendes de Moraia,
•dois velhos serviçais da Á3«M

.manha nazista, hoje serviçais
do fascismo ianque, revelam aa
sim 'todo .0 ódio que alimc»*-

- tam aos nossos; heróicos pracL.
nhas.. :, • --•-
GREVE EvSTUDANTIIr

Nova greve ,de..estudantes fot
deflagrada/ Desta' vez foi na
Faculdade de Medicina da Uni-
versidade" do Brasil," onde oa
universitários deixaram dq
comparecer ás aulns em pro.
testo contra as arbitrárieda-
des da diretoria.

ESPIONAGEM
X) IBGE convidou oficial»*

mente os Estados Ünidls para
. Supervisionar o censo de guer-
ra que so vai realizar. Para
disfarçai', o' convite foi end*»
recado a "todos os governe»
americanos" -—.:0: .que em niu
«21 tm** i gravidade do fato,
pois, n5o( SomettV w ianque»
;sáo os ,/ promotorea a direto»
interessados .neste V ««nso d*

I 

guerra,' como 'ainda contais)
com espiões em todos o* 9m*l

' »«?no* aant5a«n*»' ' '
: ,'

• í i
• '

- "iÊi
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ARGUMENTOS PARA A CAMPANHA DE ASSINATURAS

Corno Pedir aos Jovens quo
Assinem o Apelo de Estocolmo?

"IfOZ OPERARIA"
OI. IN'ÜAM A CHECAR à no»«a roeacão recortr*

He VOZ OPERARIA contendo o Apelo dt Catocol
mo •*•*.•**«n «t proibíçio »'.*. bomba atômic*. c cons de
ranJo cr.iuif.c.o de guerra contra o humanidade o prirne ro governo quo BUf a aiWl atôwio contra qualq*. ,
pri. tm numero* onicr.or*i pubticamot r-af-erenu.., 3
alguma. dessas liitai, p.i.-ticulartiandu ar. mal* numero»
tai, f.ue procedem do Sio Paulo Seguem to algum;»

VCt-£, uu* c-olhe aa*liiatui:u pclt interdjç&o d* anuaâtômka. que dirá aot jovens, quando lhe* pedir pura tu-finar o AptiJo de Estocolmo? Forocctmos-lbe aqui ***í,u*«nua «ugeatoej para a «ua srgumanUçfio quando »e diri*Cii aos joitma nni escolas ou na* fabricai, oa na «akot campos de «sporl», .*•> íeüa* oo naj fuá* de cin-cino.
• Você tom mmAt I vhiê

f — V-Kê ijrat 4 jovem, a****
' ¦ S****, qoe gosta «Je dlv-r-
arji«. de ir «o eJaema, ao for*
•*****-•.. á*. festa*, nataraloicBtn
ama » vida. R* verdade qoe »
«Ida pare .oa Jovens nio * om

tf itnai. «Se «ocê * ope.•ofr« a eaploraçlo «goa

¦alario» Lalaoa • Ma» as pri*veefieg noê rteaam aôbn oe)
tresoUr-adone. fe é eefad-.ii.
•*. «mie dificitfdade «a prós.
anxulr (-eus estudo», eom o -en-
riae aada etc »aie caro. o
multa* tesee ai>éa -*a dc tra.
bslhar para aludar a fanlüa..
Mas, avamr «JeeeH *anstaetk.
1% voei 4 jorcaa, e a Juven-

tade 4 ehe<a de fonno «v sr***pl.
t*&<\ ten u«n faturo inteiro*

peta íreat* e quer viver pura•1-ifm-U-jo.

*sV A guerra atômica tl-gat*
«ca morto

2 
— Mas. t* voei quer m«a-
no viver, já piMuu •»•

qua algaifica tara oe Joveea ei
guerra at&mlea qoe ee prepa"
reí Naturejm«ale. os Jo*e«a
a«V> querem guerra d* espe***»
alguma. Você ato fostaria do
Ir amarra* numa trincheira.
Maa a suem aeftmka 4 sn-J

Esquema para i Comício-Relâmpago
Pela Proibição da Bomba Atômica

Una émt tomas de realisar •
a pala Infoaücao da bomba atômica seguir a eaqutms que o orador pode

«sp-ov-a-itar para reator • *oomkto*-relaen-
paga. Envio-noa, leitor, entres augesties
e se suas tspoiilncias.•ém fébricM, nos tses», «ee pontes da

A BOMBA ATÔMICA AM EAÇA A HIJM.ANID.ADB
EM HJROSHIMA, na Japio, orna eó .tem*sa atômica matou 100.000 pe»H6a8. |«to pode vir

acontecer no Rio, em Sio Ptoulo ou em qual.*
quer outra Cidade 

'brasileira. 
Mortandade, des-troiçSo e tome. eis o q«e o poeo bi-asiTelro podeaapttmT éa «oerra ntomka.

Ma* alo devemos aedrar n taerra atOfflleaOomo nma fatalidade. PrcclmmOa latar pela suanroiWção laoendielona] e pelo contioie inteme-
cional dessa piOÍbi«*ão. Dedaraams qae seráconsiderado &im.no-\> de «nerra O governo queprimeiro lançar a aomba ntômle» «ontia qual.laar paia. . —.

A bomba atômica 4 ama arma de agi-e-*****So
e «c extermínio em massa de popalaçfes dfls.

O gOr-frno qne p-dar-eiio lan«-»Ua e*ra eterna»
mente amaldiçoado pelo *»tn próprio povo e portoda a bumnnldade, que lbe Manifestar* a mais•profunda repulsa no dia seguinte 4 oonnunaçio
do «eu bediondo edme. .

Para qae tio terrível desgraça nSo venha á
acontecer precisamos assinar o Apelo do Comi-
té Mundial dos Partidário* da Paa (o Orador
faz * leitura do Apelo, que, ao mesmo tempo é
dl-Hribuido em volantes). *

Defendamos o» nossos lares, a aossm Tida,
a no«sa Pátria! Salvemos a humanidade da des-•fruição desejada apenas por um punhado de
trustes fabricantes de armamentos J Luttmoe pa.Ia Paa pam que a Paa seja v.tOr*oaal

Os Ti
M

Picantes de Gi
Lícam seus

NAO Ê POP ACAp que o govorno àos Estados Unidos tem rejeitadotodas as proposte-s da União Soviética paro a consolidação da paz mundial.E que ce imper.aíisi-s lucram cem os preparativos de guerra e esperam lu-crar mais ainda com o tíssencadeame nto da guerra. Por isso perseguem^osmov.môntos em defesa da faz, perse guem os partidários da Poz e ameaçamo mundo com a bomba atômica. O qu adro abaixo mostra que os trustes nor,te-emencanos que produzem material de guerra aumentem seus lucros nu-mo proporção fabulosa, enquanto as empresas que ptçduzem artigos de coni'*umo geral ou material de paz vêem se us lucros diminuir nos Estados UnidostLUCROS LÍQUIDOS (em milhões de dólares)

United States Steet % fundições oçof .
Betheteem Steeí (fundições de oço)
Du Pont Nemours (químico) ......
American Cynamid (química) ...*..

: Csneral Mot-ors (veículos) .'....
Grysler' (veículos) ........ . ..".. 

'£,..

Cáterpilier (!tratcres e f|nks) .....
Internati-bnal Shoè (calçados)' .....
R. H. Macy (armazéns) ...,..„»„.
American Woolen (lãs)* .....s....'¦ppdejWôtp 'máquinas de escrever*)- .

!1948 1949 % de aumento ou
diminuição

129,6 166,0 Mais 26%
90,3 99,3 '' . * 10-%

157,0 213,0 * 35^%
U,9 16,2 • 36%

. 440,0 600,0 » B6'%
89,2 ; 132^ - * 48%.
1,3,6 .18,8 y , .,* 36%

- ,13-0 7,7 -acenos 21%
, .7,7- 5,3 :m »' 31 %
16,5 2,2 * 87-%

! 6,0 3,4 • * 43%

vese* pior da que ta <>«•..,»»
CtterrM. Na suerra ro»uta
voei vai ao e*** -.ntro da m«>r.
<«. •• cOrope d* batalha. Na

atdmica a mnrta vem,*nr«-.'»t«-rt, tm wa eata.i

• Ni* kà eevige contra e

3 ¦*• Imasioe «a uma bonu
ba armnka «abar tio soa)

Quem lbe saraat* que
destruída justam*»..

to a f*sbriea, a casa eomer*
e*al ou o «ecritorio em qü9você trabalha, o eojéüo au a
fac-ajdade em que você e#tu.
dsf Só aa etdadc japonraa «lo
Hbroehlma foram d**jtruido^^
•A «II rass* c manucraàoa
lft° mil hablt«nt»s, eatre '-• •
quap) dezenas de milhares d»
joveas. E note ,,i,c contra owefeitos da bomha atômica na«>enlate abrigo «.ficas. Tudo «•*•.">
estivar a 8.000 metros do ponto)«• ranlosSo **rr* aompletamen-
t* destruído.

• Veel par*eetrie a
de viver

A — Digamos, por MpoWae^^•qoe voed eerspns^a vivo.

i*nti|itar!o pelo tosto da vida,
ta-ivts esterfliaado pela radia,
atividade. Mas -sens pajs onens, amisos Boderla-a
»o*Ptoef junto com toda a
família, ou ficariam como
?oeé, reduzidos % trapos hu-
manos. Sua aolva, sua aamo-
rada, poderia «tr volatil«tads.
como aquelas molherM japo.«eaas de HiroAhtraa. ejoe dwa.
pareceram som «deixar o roe-
nor veetl(t««. Bt una bomba
etAmfea e»t*we em oua dd-->de,
me*mo que. por nm aca»o, ve.
eê nio perdesse . vida, perd«-ria a racl0 do viver. |

it Anine • Apite pela
proibido da bomba atômica
g 

— Mas eati %m suas mloa*-* evitar que esta destraoaj
eticoda. ASSINpJ O APELO
PELA PROIBIÇÃO DA BOMBA*
ATÔMICA. Se milhAea de j©-vens «somo •**ocê lutarem peja
pmlblfSo desta arma inrernaL
ee «overnos das -erandes po-?•nela» hlo de at-jnder astal.•xiçêneta. B n proibido d*bomba aM-mlca é o caminho"Para um acordo oue garanta• pes aos povos e & Juventude?de todo o muadn".

rec»*.v .-u ctta teman.»
VALINHOS - <S. P.vi-

lo) — Recebemos o Apô*
Io assln.ido por 3 pessoas
da fomilio Buzancllo.

SANTOS - Recebi-mos
•ns Mstos -encabeçadas por
José P. Scmadas/qué re-
colheu 54 assinaturas, e
Cildo Alves Silva, com 32
es»»inatur«K.

MES. PRUDENTE —
Além das listas |l mencio*
nsdas, recebemos outra
cem 45 assinaturas, sendo
15 mulheres e 30 homens,
encabeçodas por Marca»
de Barros e Luís Magro.

8ARRETOS — Dois re-
cortes encabeçados por C.
Francisco Bastos e Lauro
F. Bastos, e mais 2 assi.-a-
furos.

TAUBATE' -Com 10
«•ssinotur«ss, uma lista ini-
ciada por B. Manuel dos
•Santos e João Alves de
Moura.

ITAJAI (Sta. Catorina)
•****- Uste «sasinada por Mar-
tinho Silva e mais 5 as-
sinaturas.

IELIM (Porá) — lm-
presso contendo o Apôlo,
assinado por José Clarindo
V. Pinheiro.

OUTROS — Sem proce-
dência, recebemos mais as
seguintes listas: óe |osé
Manuel Magalhães «5 as-
olnaturos); Benedito Sü"
va HO assinaturas); Cê**
He Pereira; Esther Lacer-
de (6); Edsel de Oliveira
(4); José Guilherme So-

lano 17); Wilson O. Me-
Io 16); Geraldo E. de
Souaa (6); Hildeberto O»
Bessa (4); A. Farine tá
vora (41; Lute Dantes Ga-
valconte (6); José Correia
da Silve; Domingos Sfqud
ra (6);. Pastor Antônio
Abílio Carvalho (21; Eu-
rides Bento de Assis <4>
Francisca Martins (6);
Francisca C. Mortins
(25); Eatefania Maga**
IhSes (7); Má|io da Silva
Pereira (6); João Batista
do Nascimento (6); Q
télio M. da Conceição
(6)¦;. Maria Daiva Lacer-

da (6).

TOTAL DISTA SEMA
NA - /Çl assinaturas.
Total computado anterior»
m-snte; 109 osslnâturas.
Assinaturas relncionadst
até agora: 400.
** :

Cite é um resultado
pardaj da companha ds
assinaturas de VOZ OPE»
RAR IA pela intecdiç.50 dj
arma atdmica, o contribui-
çâo particular deste Jornalá grande campanha pa*trióttoo que esti colhend-i
milhares de -assinaturas
pela interdição da armi
atômica em todo o pais.VOZ OPERARIA tem
dezenas de milhores di
leitores em todos os re-
contos do Brasü. Cada

leitor de VOZ OPERARIA
deve ser um ativo partici»
panle da campanha de os-
sinaturas exigindo a proi»bicão absoluta da armo ter»
rorista que ameaça a h*
manidade. Cado leitor «.»•
VOZ OPERARIA deve re*
cortar cs Apelos que pu«blicamos em cada numera,
assinar e fazer assinar,'
Deve oinda copiar o apèh,
colher a-winatutás ,e er».
viar as listas á nossa fie*
daçãòt Avenida Rio Bran-

co, 257, ?7.° -widar.soia
1.712 ~~ Rio de janeiro^

| 
*a"*"" TT-niiMiur-ni

NOriCMUNO
S. GONÇAJU) ~ A 11 do -ea»

reci» i-06'.alou.ae a Sociededí.
pela interdição da Arma At**0-iea^ ^m a tmnbp-^3.0U0 pessoa a ^^ ^^dade 4ai quais s-sajnoa « Apé'Jo de E8to«3olujo exigindo 4proibição «fe homba atômica.

a^^^^».»»»»»».»»»»» ... i

,»'ESTILO DE VIDA»•MORTE. A ME RIC ANO
ATESTADO DE IDEOLOQIAt

EXIGÊNCIA IANQUE -
#• hÜSLP I?PW0 »W*»o ** Madura, o integralis-*J Honôno Monteiro que ^procurando «tefenderTexi-
gêne.a nanista do "atestado 

dé ideologia*5S5íS£
*»P«iíJo, O «inh-T. d. Trabalho e d. ImAmTéatT

^r 
isso, eomo fiel executor das ordens de seus ootrã-a*

ga i.?«« ^ÍT8 
bra$íl*Ír0*' «"* nSe a^ifâm * can-«s *^ :k„Sv ""a»à &m: *m

SALVADOn - £»i g^-^sessão publica u« gcét da
Vfliao dos Estudaotee da B&hta (ÜEB) fot eilado a *<fvimento. Bahiano «ontra tbomba atÔmica"t corapa*«ce^
do a0 ato -wp-reBeiiúnteg *js
váffiaa organizações ^populares' e patri**>ticaB. professores, de»
Putadoi c vereadora*.. Presida
oa trabalhos o p*-of<*8sor Ar<
Solo, da Faculdade de Med»**
c*na, ladeado pelo" 

".professo***,
Leopoldo Amaral, da 

'Eeço*-*
Poli-<écnlca e d, Pa**uldad«\"m
Filogof|«t 0 professor BarroS
Barreto^ da Faculdade de Me*
dfc'na, e o pit>feflor 

'Âdíroalde
«•beiro da Çogta, jmwiifa**da ABtW bahlaí>a«. :

•: rOf.. ...-j-á .....
I^íjiLEZA :'.~';:ShH»" 

'm
8.000 pecfsoas^ Jâ assinaram «
Apelo d» EstocoJmo axi&inò©
a proibido' da bomba atònsi»
ca. ,e declarando criminoso -ás
Suerrá o governo qúe primeira
a empregar contra qualquer
pais. A maior part«ff íj-íssas
««sinaturas fpi obtipV.^
a Quinz*nç da Pas, que inee&->
tivou a luta contra a guerf§
4mj-todo..^ -Estado jlo;-Ce«r^'I

' •***



P1SLA INTERDIÇÃO DA ARMA ATÔMICA /**

'jr4

mmmflQ&ptfS
tat mm mja mm m marnmmt.

U« ApMo patética fei lan*afe a 19 it Mar*« 4èsH smo,
Cwwité Mundial daa Partidários da Pês. tm lodo* at pais
aua aeeocians-aa para a eandaMcia va amanta ém a

Apela
QtftflR pada aa lacatar a atamé-lo?
Exista alfimi argaimata wélid* pa ra justificar?

Kitocolm©,
milfiftat dt

xm primeiro lugar, proibir a erma atômica e ea
seguida eOntrol»r a aplleaçlo desta medida.
Como seria po**vel verificar a execução <k nma
determinarão que ainda nio W aceita? Por
Isso. o Apelo eslge a proibição absoluta da ar-
ma atômica •. ¦ Seguir, o eontrôlt rigoroeo àam»
ta medida.

Os» *H€ ttigtmmrt
ISTA CAMINHA EMANA PI UM

PARTIDO POLÍTICO"
»

HGSPONPBMOS* *os c"ue dizem: Respondemos:

•a julgam «si acfleraefa. O, habitante* da N*r.
flck, da Tobrouk, de Oonvemrr* de VersóTia de
Oradour. d« Udice, de Nsgasikl a lllroahlma.
por acefo «seteram concltnlea de qae oe horro»
re* da guerra os atingiriam tio em cheio? E.
mesmo admitlndo-se que liguem teaha a espe*
rnnra de Oscapar ao mas*acrc, seri possível qua
admita que milhões de Inoceoiea sejam assassi.
aados ae «eu lado, Nio é por acaso um dever dt
toda criatura humana faser alguma eotaa pe*e
Impedir ésm assassinato em asas*a?

Aos que dizem:
"NINGUÉM OUSARA UTILIZAR A

BOMBA ATÔMICA"

Aos que dizem:
*|AMAIS SB IMPEDIRÃO AS

CUERRAS"

Respondemos:
NAO B' CERTO que aempre bavutS tmntmm.

As guerras m fazem eom os povo». Elas »sO poda.
rio eer feitas aem o consentimento dos poro». *
eitee ae opõem resolutamente 4 guerra .Ora. cada
asslnttura ao Apelo de Estocolmo é uma voz qua
dis — NAO — i guerra. Se, por este slmolei gea-
to centenai de mllhõea de homens a mulheres ds
todat as opiniões, de todos o* países, erguer eie
Comum a eua vontade, esta rata união jams»e
alcançada torna pos*lvol, atualmente. f*»er retroc*.
^„ n ,..* "pj. <» . «lv.T n Pn?..

NA REALIDADE. este Apelo iol laucade
a»st diversas personalidade* ds renome Interna-
elond. e i* opiniões política* multo diferentes.
A primeira a»sInOftira é d-» T.vd: s»ã|»»0 francês
Joüot-Curle. Com êle, assinaram mais dc Cem
personalidade* taú ComO Mae. Cottoo, preau
dente da Federação Internacional de Mulhc-r* o
general l.ãraro Cardenas, ex-presidente do Mexi-
Co- • ax-proCnr«dor geral dos Estados Unidos,
John Roggc, que foi colaborador imediato do
presidente Rooscvelt, o escritor soviético Illy»
Ehreaburg. o líder sindical Lombatdo Toleda-
•o, o abade católico Jcan Bouller, o **der soda.
lista Italiano Pietra Nenni. a delo de Canter-
mmrf, etc..

Esta» personalidades compõem • Comitê Per-
manente. eleito no Primeiro Con«nres^> Mundial
do« PartidiriOt da Pat. que Se realizou em Paris
e em Praga cm Abril de 1949 eom delegados via-
dos de 72 paí»es o representando 600 milhões de
mVes humanos.

Ne Brasil, o Apelo tem sido assinado por'
deputado* e senadores doa diversos partidos, co-
mo o senador Matla* Olímpio (da UDN). os de.
purado* PÜni- R-*rr«tO (UDN). ¦G-rqel do Ama-
eal (PTB), Beniclo Fontenefle (PTB)1, e padre
Joaé Barbosa Lima, capelão do Sio Joio Batista
e numerosas personalidades. Mais de duas deae-
«as de Câmaras Municipais, vários prefeitos e. a
Assembléia Estadual de Pernambuco jl *e pro*
«lindaram condenando • a arma atômica, eri-
gindo *na interdição e • rigoroao controle desta
medida.

Esta campanha i, mamam de ladoa ¥* h*.
és boa vontade. -t

Aos que dizem:
"POR QUE PROIBIR SOMENTE A

4RMA ATÔMICA E NAO TODAS AS
ARMAS DE DESTRUIÇÃO

COLETIVA?"

Respondemos s
CONSEGUIR a interdiçia da arma dtômlea,

I vemsf a ameaça mais grave, é pôr fim i "guer-
fe fria". Criar um clima favoráyel a negoeiaçõH
catre a* grandes potências a dar o primeiro
pa*so no caminho do desarmamento geral.

Contra a bomba at*mica. que ameaça •
maior numero de homens e mulheres, pode s«
realizar a mala ampla união de sere* humanas,
tpkt será, pOr isso. a mais eficiente.

A arma atômica, capas ds aniquilar eid*d«a
kiteiras. não é prevista para a dêfe*a de ume
Inha da frente militar, porqne seu amprêgo
atingiria Indistintamente as tropas de ambos oo
lados. E\ portant» uuu arma Cega de agre»-
são, concebida para exterminar m» surpresa as
populações de Um outro pais. Seu emprego pro-
Tocaria a guerra total a '«¦poHa do paás »tln-
fido eòm tôdaà as arma* de extermlnla eoleti-
ea, ae Seu alcance.

Proibir a arma atômica será, por isso. Im*-
«lar também a proibição .jfa* «atros armam

Aos que dizem:
*EM PRIMEIRO LUGAR I PRECfSO

ORGANIZAR O CONTROLE DA ARMA
ATÔMICA"

Respondemos %
*8:*MJITQ 3ERIA >•',.. mesjn©,'que .apl

•EU SOU CONTRA TODAS AS
GUERRAS"

Respondemos:
"SE SOIS realmente contra tòocS as tmar-

ras, deveis ser contra esta guerra cujas earacta-
ríitica» e cuíoe preparativo» começamos a perce-
ber" — disse com multa justeza o abade BouUor
aos pacifistas e sos que ae opõem i guerra por
motivos de conciência. Mas nio é suficiente
condenar a guerra iatlmamente. apenas com o
Coração. Do mesmo modo que nio te pode eo-
locar no me*mo plano o assassino que ataca
a a vítima que se defende, é preciso estabelecer
uma distinção entre O agressor o o agredido. A
razão condena o agressor. Quem condena todas
as guerra8 deve condenar, antes de tudo. o agre?,
sor como o fai o Apelo de Estocolmo. Consi-
derando criminoso dc guerra o governo que prt-
meiro utilize a arma atômica, arma da agre*-
são. contra qualquer pais.

Aos que dizem:
MA ARMA ATÔMICA NAO MB

ATINGIRA'

Respondemos:
A EXPERIÊNCIA demonstra que a

modernas reservam dolorosas mrytummS que

A BOMBA ATÔMICA jà foi entoada «a
ê de Agosto de 1945 sobre Hlroshima o depois sô-
bro Nagasiki, fazendo côrea de 150 mil mortes.
E foi utilizada sobre essas duas Cidades pr«*clsa-
mente pOr causa da densidade de sua população
civil. E Truman. presidsnt dos Estados Uni-
dos. que ordenou o lançamento das primeiras
bombas, repetiu em Pocatcllo. em maio desta
ano: "Eu o fiz então e vos digo que fi-le-ei o»,
tra ves ae fôr necessário".

Âos que dizem:
'HA CRIMINOSOS QUE NAO RESPEI-

TARAO A PROIBIÇÃO DA ARMA
ATÔMiCA"

Respondemos:
SE CENTENAS de milhões de seres bumsr

tos se pronunciarem pela condenação antecipada
dó governo que seja o primeiro a utilizar a ar-
ain atômica contra qualquer país. isto será, para
esse governo e para todos o» que participem
Bo Crime, a certesa de um castigo severo ao qual
nao poderão escapar. Esta temi Vel advertência
doa povos, Considerando tal gOvêrno eomo Cd-
nlnoso de guerra a chamandojhe a atenção de
que será punido nesta condição, constitui o mais
seguro argumento para fazer, retroceder Os «*-
miaoaos o« ca tpm tiverem a lateoeio da s*4a.
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O APELO de Estocolmo pod« • devt constituir uma barreira Inflonqueével
contra a execução dò plano monstruoso d oa que desejam e preparam a guerra.
Vias, paro isso, deve receber rapidamente a adesão prática das populações de todo»
«a países. . . .. ^

Não há tempo a perder. Uma prèas a febril assinalo cada dia os preparativo^
criminosos de uma próxima guerra. A r esponsabilidade de cada homem e de ca-
da mulher está em foco. Sua Assinatura, junto a de milhões de outros seres hu-

manos, pode e deve salvar a paz.

Aos que dizem:
MPA*A OUE PODE SERVIR UMA

SIMPLES ASSINATURAr

Respondemos:
' 

AS ASSINATURAS saonldas cm íodOc sa
pontos do globo traduzirão a vontade irresistível
de Pas d^s povos. Os mandatários eleitos devo.
rio levi-lu em conta. Os parlamentares deverãc
preoeupar-se <k>ip ela. Oa governantes lhe devo-
rio prestar a maior-atenção. Os fautores de guer-
ra recuarão diante desta reprovação de milhSet és
stres humanos, cada um oa ameaçando de um
castigo Implacável H ptoCurem atentar contra
sua vida e seu patrimônio.

Aos que dizem:
"A CAMPANHA SERVE AOS INTERES-
SES DE UM PAIS OU DE UM GOVERNO»

Leve da casa sm
Apelo a o remeta, oo» eeate-
«h e milhares «a gasinaiune

dos moradoras dc sus rua e ds
seu bairrr». de seus compa»hel-
roo de trabalho, á ooesa reda-
fão (Avenida Rio Brauet, 2tf.

17.* andar, aala 1711) cm i aUs
da Organização de Defesa da
Paa de teu E«tado- ou da sm
Maaidpio.

jl, O Apelo de Estocolmo ^
ABSOLUTA DA ARMA ATOM1"
EXTERMÍNIO EM MASSA DE

MENTO DE UM RIGOROSO
PARA ASSEGURAR A APLICA-
RD1ÇAO
OVERNO QUE PRIMEIRO USAR
QUALQUER PAIS, COMETERA

GUERRA, MAS UM CRIME CON-
TRATADO COMO CRIMINOSO

«EXIGIMOS A INTERDIÇÃO
CA, ARMA DE TERROR E DE
POPULAÇÕES.

EXIGIMOS O ESTABELECI
CONTROLE INTERNACIONAL
ÇAO DESTA MEDIDA DE INTE

CONSIDERAMOS QUE O G
A BOMBA ATÔMICA CONTRA
NÀO SOMENTE UM CRIME DE
TRA A HUMANIDADE E SERÁ
DE GUERRA.

. APEkAMQSsATODOS OS HOMENS DE BOA VQl^ÂpE., ¦¦¦ . ~- ¦-.

mm

O APELO DE Estocolmo limita-se a. colocar
trêa questões muito simples: a proibição da ar-
nía. atômica, o controle deista proibição e a con.
denação como criminoso de guerra do governo qne'
primeiro a utilizar não Importa contra que pai».

A aceitação dêstés princípios Corresponde,
antes de tudo. ao interesse da Pas, isto é. ao >n-
teresse comum de todos os pbvoi. O Apelo não ti»-
pôè nenhuma cscojha a faVor diste ou daquele «Sm
vêrno, deste ou daquele sistema político. O Apo-
lo eorre8ponde ao desejo de todos os novo8 de
afinar, a terriyel ameaça da guerra atômica, da
qual nenhnm pais.Se pOde considerar livre, já que
a bomba atômica n$o e monopólio de um sé
pala.

Se um govèrao apoia e defende o Apêfc»,
lese govêmo toma uma posição Conforme a voa-
tade do povo e áo interesse superior da Paz. Pelo
Contrário, se o rechassa ou combate, deixa clara
sua decisão de utilizar em primeiro lugar a acne
atômica como arma de agressão ou 3ua conlvéhfclia
Com esta utilização Crimin-s- M"« n ^-' *-.<!
iaponta o governo que procederá deste ou dBia^Ie
modo. Pêlo eontrário, dirilge^e a tOcJos os ho-
mens de boa vontade e deixa aos povo* a inicia ti-
?a de julgarem a atitude de cada gcvôrno (^1%" ém *im-.-<$--W



Concurso de assinaturas contra a
bomba atômica

Ganhe Uma Viagem
lo Rio. a Salvador

Ou Recife i
NO SENTIDO DE contribuir porá o

Iftito da campanho contra a bomba atô*
mica. "VOZ OPERaARIA" lança um no.
vo concurso entre os seus leitores de to*
do o pais: um concurso de assinoturas do
Apelo dc Estocolmo, exigindo a proibi-
ção da armo atômica.

O leitor da VOZ que nos enviar o
maior numero dc assinaturas deste -Apé*
fò — colocando-se entre o 1,° e o 5.° lu-
far — terá direito aos seguintes prêmios:

l.° LUGAR uma viagem ao Rio,
com estadia de 8 dias, se o coloca-
do residir nos Estadas; uma viagem
o Salvador ou Recife, com estadia
dc 8 dias, se residir nesta Capital.
2.° LUGAR: mil cruzeiros
3.° LUGAR: um corte de casen.ira
ou um corte de âèda.
4.° LUGAR: uma ossinatura anual
do diário "IMPRENSA POPULAR"
do Rio.
5.° LUGAR: uma assinatura anual
de "VOZ OPERARIA"

BASES DO CONCURSO
1.°) — A colocação dos concor-

rentes será feita de acordo com o nume-
ro de assinalurcs do Apelo que cado lei-
ter enviar á nossa redação.

2.°) — Será computado ainda co-
mo ponto favorável a cado concorrente o
numero de noticias que nos enviar rela-
tando suas experiências no trabalho de
coleta de assinaturas contra a bomba

SEjA. POR ISSO, O CAMPEÃO DE ASSIN
MO! NÀO DEIXE DE PARTICIPAR DE

PAZ E

atômica. No caso de empate, pc-r txcrt-
pio, fera classificado o leitor que tiver
fornecido o maior numero dessas expe-,
rUncitt,

3.°) «— O concurso dtrvcra ser en-
cerrado o 31 de Agosto, de modo que
nessa dota devtrao catar em nossa rede*
çáo todas as assinaturas coletodas por
nossos leitores.

4.«) — Cada cópia do Apelo de Es-.
tocolmo com ossinaturas enviada ao rios-
so jornal deve declarar: o nome da pet-
soo que angariou as assinaturas .e. teu
endereço — Rua Município o Estado ..

5.°) «— Semanalmente publlcare-
mos o quadro dos 5 primeiros colocodos
no concurso, bem como a relação doa
pessoas que ao mesmo estejam concor*
rendo.

ESTI CONCURSO E* TAM1EM UM
DEVER PATRIÓTICO

AMIGO LEITOR:
Lançamos um concurso —- mas nau

se trata de móis um concurso. Igual a
muitos outros. Pois este concurao vai ao
encontro de um dever sagrado, ao qual
você, como patriota e como pessoa doto-
da de uma consciência humana, não po-
de fugir. Você tem o dever de assinar
com toda o sua família e de fazer ser as-
sinado por centenas de outras pessoas, o
Apelo de Estocolmo contra a bomba atô-
mica. Gado assinatura que você const-
ga, será um reforço á causa da Paz, que
se encontra por um fio. Cada assinotu-
ra, junto a milhões de outras de homens
e mulheres de todos os paises, será uma
garantia á vida de milhões de crianças e
de seres humanos, ameaçados pela chaci-
na atômica. E lembre-se: esto ameaça
pesa também sobre a sua cabeça, sô-
bre o seu lar, sobre as suas crianças.

ATURAS PARA O APELO DE ESTOCOL-
NOSSO CONCURSO, DEFENDENDO A

ÁVIDA!

Para Qualquer situação, a
Luta revolucionaria de massas

IConclusão da 1.» página)
e golpeiam cada vez com maior violên-
cia todas as conquistas populares, mar-
cham para a ditadura fascista e não va-
cil?m em entregar o país aos seus pa-

O caminho para onde niar-cham as classes dominante* é
portanto, o caminho da roTaí
Colonização de nos^ pátria, do•fascismo e da guerra. Mas elas
já não encontram facilidades
para chegar ate seus objetivos
porque de outro lado se ersne
combativa, a classe spità&C•rrastando as -grandes massas
para unia l"ta resoluta e con-
«quente pela Paz, a Indepen-•dência Nacional c um Covén.0
Den-a-V/tlco Popular.

trões imperialistas, aos quais chamam,
inclusive, para ocupar militarmente o

nosso território, [transformando-o em
base para o agressão rtazi-ianque contra
os povos.

JVstu.*.; condizes as classes¦dominantes, através de seu«s
partidos e do" politiqueiros a
«eu serviço, tentam desespera-
damente duas saídas para ai-cançar seus objetivos: ir òs
eleições, procurando nvni« unia
•fez iludir 0 povo com a simples
substituição de homens no Po-' der, ou o golpe de Estado para
a imediata implantação pela
força da6 arnia-j de uma dita-
dura mais aber*a.r.'-'ite lascisia
e totalitária. As dUaS soluções
é o qu„ tentam simultaneamen-
te- Quanto ás eleiçõe . não con-
leguiram cias, porém, apegar* de
todo., os esforços, o objetivo
almejado: isto é, o Candidato
tinico. Têm que marchar fra-
cionadas em várias candidatii-
ras fato que devemos sabor
aproveitar, mas não para acôí-
dos com latifundiários e i-ran-
des canitaüstns, lacaios do »m-
merialismo e .a sSiviço da guer.
ra_ i0mo 0 Brigadeiro, Cris-
tiano^ Getúlio ou Ademar. Por
outro lado, assistimos agora,
prinrí^wmentc ao desenvolvi-
menio de manobras golpistas,
eoir o ' - ¦•** -•"•nto pelo grupo
de en- • '¦? «•* '}*£':& e os mais
COriii«at|os pr- ¦ •" da imprensa
*-3 trastes, ^ novos "dIoiv-jb

Cohens", como é o caso da sôt-
dida .provocação dc Recife pro-
curando envolver o bravo pa.
triota e lutador anti-fnScieta
Agliberto Vieira de Azevedo.
Ao mesmo tempo prega-so aber-
tamente o golpe, a pretexto dc
combate ás manobras jolpisfas.

Mas. qua-.quer que seju o jaí-.
da por onde -enveredo- as Cias-
ses dominantes, tentem enganar
as ma-jSaS com eleições c can-.
didaturas fantoches do imperia-
lismo ou cheguem ao golpe de
Estado, as forças patrióticas .jjp
podem encarar a situação COni
otimismo. Em qualquer dos ca-
sos. desde que mantenham Sua
po5ição dc combate inflexível
aos inimigos do pox-o, as forças
populares podem tomar rápida-
mento a iniciativa da situação.
mod'ficando-a de acordo Com
Os interesses nacionais, porqueao seu lado reúnem a esmaga-
dora maioria dp nação.

Diante da perspectiva de elei-
ções, o que os interesses na-
cipnais exigem das forças pa-
trióticas é nma posição de to-
tal independência, isto é, de
desmascaramento sistemático
dos candidatos e doS líderes po-liticos da burguesia e do lati-
fundio, não permitindo que eles
enganem nenhum setor popu-
lar, mostrando com clareza
que, por mais qii_e procurem
encobrir o caminho dele» é o
da colonização esrtangeira, da
guerra e do fascismo. Devemos
saber aproveitar as eleições»
fundamentalmente para escla-
recer as massas para lhes mos-
trar o camnho que leva á con-
quista de um Governo Demo-
Crático Popular, para radicali»
zá-las através de lutas niais ál-
•as -« vÍ80to*a*. ©ar» «rgani***»

Ias nas empresas « nas conCcll.
trações rampou->snB.

Diante da perspectiva de gol-
pe de Estado, o que o8 interês-
ses nacionais exigem das fôr-
ças patrióticas é ainda a mes.
ma posição de implacável des-
masCaramento dos inimigos do
povo. de organização das gran-des massa» através de lutas ca-
da vez mais sérias em defesa da
Paz e pela Independência Na-
Cional por pão, terra e liberda-
de. Contra a tirania de Dutra
e por um Governo Democrático
Popula.

Enfim, cni qualquer situa-
çáo, o Caminho que de nós exi-
gem os interesses nacionais c o
caminho das lutaj revolucio-
nárias das massas, qae devem
ser organizadas rapidamente sob
a direção da cláSse operária e
dos comunistas. Assim, o -pc-
Vo deverá responder á violência
que contra êlõ preparam os do-
minadores imperialistas e seus
lacaios, com os ^neios eficazes
c provados pela luta de liberta-
ção ^nacional dos povos opri-
midos. isto é, de maneira re-
volucionária. E é assim que se
Colocará em condições de resOl-
ver o dramático dilema diante
do qual $9 encontra — Paz ou
Guerra. Libertação Nacional ouColonização Estrangeira, Gover-
ho Democrático Popular ou Di-
tadura Fascista — a favor da ,
Paz, da Libertação Nacional «
de um Governo Democrático
Popular. Precisamos ver claro:
nosso caminho, o caminho da
libertação de n-vsso povo eSo
as lutas de massas, são »_• Iu-
tas ,nais aJta^ < vigorosas, são
as -ecoe8 concretas das massas,
ato w latas Mv-oJacioa4ria*t ]

O Número de Assinaturas é a Keiis Nossos Esforços em
cBaSTILO DB VIDA»

NOM1ILAMERICANO

MAIS1X)IS ESCRI-
TORES CONDENA-
DOS A PRISÃO

-v*«-wwv

A Supri,,.» Corte dos
Estados Unidos de Tm-
man acaba de confirmar
a sentença de um «mo
de prisão e multa de
mil dólares, lavrada con-
tra john Howord Law-.

son e Dalton Trumbo,
dois eminentes escrito-
ms que trabalhavam em
Hollywood. Há jdoii

anos, quando o sinistro
Comitê de Atividades
An ti - Americanas d o
Congresso submeteu a
processos inquisitoriaís
diversos artistas de Hol-
lywood, Lawson e Trum-
bo repetiram com ai ti-
vez e dignidade as pro-
vocações desse Comitê
fascista. Essa atitude foi
qualificada como
sulto 00 poder legislati
vo". Os dois escritores,
condenados em seguida,
continuavam em liber-
dade condicional, em
virtude de recurso ao
judiciário.

A decisão nazista da
Suprema Corte dos Es-,
tados Unidos asseme-
lha-se ás sentenças dos
tribunais hitleristas.

Quem segue o cami-
nho de Hitler, terá o
mesmo fim de Hitler.

"in-

NOTA O A REDAÇÃO: Divulgamos # Kjgüjf 0
tofial do n,° 11 da prestlgiOM revisto 'Pfcrtidiil
fai". adltoda pelo Bureau do Comít4 do Cont
Mundial dos Partidários da Paz. Chamamos o 9\„
dos nossos leitores para esse importante balCfH
campanha de ossinaturas. Ele oferece novos aígj
tos em favor da proibiçio da arma otomica, **&
principais debilidodes já observadas e abre novas
pectívas porá a ampliação da campanha de tttlno
para o Apelo de Estocolmo A moloria das debuk!
issinaladas se verificam também no movimente
portidarios da paz no Brasil. Assim, a discussão e *
ampla divulgação desse Editorial da revista "Partld
da Paz" devem ser feitas, com o objetivo dc ím»
nar a campanha ds assinaturas pela proibição da b!otomica.

* • W
A CAMPANHA do Omite Muntijiil dos r.. •

da Pai pula inierdiç&o da bomiia atômica se desencm todos os poises do mundo. Dezena* Ue míihCt
OMinaturas ja íoram reeolhHl«i ao pé d0 Apelo docolmo.

Esse brilhante êxito da campanha nâo p0.i, utuir surpresa para ninguém, Nunca a situação ini;cional exigiu, como hoje, uma maniiesiaçi.0 tão c*rica da vontade dc paz dos povos. Nunca um pro-?tio vasto e tâo preciso lhes foi oferecido para u">-comum. Jamais uma campanha mutual se csttndmultaneamente ao conjunto do« paises da terra.se deparou com uma aprovação tao rápida c tãoslasta daa pessoas simples de todo 0 mundo. Os resuaté aqui obüidos provam a exatidão deltas constat
ao nosso lado, organizações não filiadas ao

movimento exigem dos govex-nos a interdição ab,
dessa arma de agressão e de destruição em massa
populações pacificas.

A Cruz Vermelha Interni.c?onal se dirigiu, .sentido, a sessenta e dois governos. Diversas igrejastestantes, numeroS0â sacerdotes católicos, persunalidde renome mundial como Thomas Mann, Philip Mojie oentenas de outras personalidades e organjza,ô
pronunciam pela interdição dfl bomba ntômica. O gino finlandês acaba de cancionar o apelo de Estoe mais recentemente o governo suíço se uniu aoda Cruz Vermelha Internacional.

Constitui uma vitória dos partidários da paz ode que esses dois governos tenham se pronunciadointerdição da arma dos criminosos de guerra, depoitomada de posição dos governeis da União Soviéticauima, dos paises de demo(.racia popular é da RepuD-emocratica Alemã, ~ seja nas diversas assemb•Ja Organização das Nações Unidas, seia à> dar ias Iniciativas d0 Comitê Mundial dos Partidários da
m iodos esses fatos novoa demonstram, uma veza justeza das resoluções adotadas e» Estocolmo,•nadas a ampliai- o movimento da paz.

Defesa da Paz

EXPERIÊNCIAS DO PC. BOttTHEVIQliE

o
A própria vida Cada dia € ca-

da hora.» nos mostra como
uma tiitica ampla, desenvol-
vidaf audaz, dc princípios o
dinâmica, e a auto-c-ritica,
contribuem para eliminar fa-
lhas diversas e aCelc1^ o nos.
so movimento no Caminho pa"
Ta o comUni*hno.

As :-euniões do Partido, d&
balanço c eleições, realWlas
na região de Vorochilovgrado,
niostraram o reforçamento da
critica e da auto-critica na
maioria das organizações do
Partido. Oa comunistas criti.
caram de um modo efítivo as
falhas e traçaram os Caminhos
para climiná-las.

O Comitê do Partido e toda
a organização do Partido na fá-
brica de construção de locomo.
tivr-s, em VorochiioVgrado> no
ailo decorrido trabalharam
muito melhor do que nos anos
anteriores. O plano de produ-
ção de locomotivas foi Cumpri-

do antes do prazo. Todas a*sobrigações da emulação sócia.
lista, foram cumpridas e ultra-
passadas. Há 16 meses xonsec.u--tivòB a empresa conserva a.bandeira vermelha do Conse-
lho dos •rri-nistros da Untóo So*
viética. Foram tomadas muitas
medidas para melhorar as con-
ditfies do vida dos trabalhado.
xes da t"*ábrica. Foi \ivificado
» tral^aHx) de orsaniMsáo par"

Udaria, -politico-partidário « deeducação Cultural. G setor deeducação do Partido e da ju-
ventude Comunista quase du*
pUcou.

Mac não ê da nat*ure*a dosbolcheviques contentarem-se como que alcançaram. Nas :Teu.
niões do Partido de balanço «eleições, nas oficinas de mon*tagem mecânica, de tendes-smecar'*?os e em outras^ os co-munistas disseram que'era ne.cessárío maiehar avante, tornar suas oficinas modelos do
trabalho coletivo stakanoviano,
oficinas de .qualidades exCelen-
te. Tomando -cOmo ba^e as .de.cisõeg das organizações do Par-"
tido nas oficinas, o Comitê do
Partido submeteu 4 discussão
da conferência -do Partido :na
fábrica, a proposta de torná-la
totalmente stakanoviana.

A conferência do Partido,
apoiando esta proposta, mos.
trou as falhas sérias( que im-
peden* a realização desta^tarefa
fla atividade do Comitê do Par-
tido, do Comitê da fábrica c da
rÇSpecti a administração, e in.
dicou como superar •¦ essas fa-Ibas,

A organização do Partido na
m-na n." 18, Rau, do truste Ka-
dievugol. acumulou uma gran-d« experiência de trabalho po-
litlCo nas massas. Sob a dire-
ção dela. os aíinecios •campri-

ram e idtíapassaram o
de exiração de carvão e
ceram milhares de toll1
deste Combustivel, ac'*r*
plano anual. Entretanti
•reunião de íbalajiço ¦; e'í
os comunistas não falar"'
;bre isto, .c sim principalr
sobre as fainas da atividaí
-Bureau do Partido e da
nistTação da mina ° ^
grandeü reservas não aPr
tadas para o aumento ul"
da extração de carvão.

Qs camaradas Machkén
Zabüjdta, .Bacbkanov e mi
comunistas, assinalaram <P
máquinas dc alta produtii
de *5o mal aprovei!
na mina. O Bureau do
tido e D isecretário dn
nização do Partido, cai»
Tchercdultchenko, cm°'
ram com isto. Os co«!
tas criticaram o Bureau
Partido, parque êle- ocupa
Sa muito das* iquestóes _ ^micas correntes, itltel'e
pouco peias .perspectivas io
senvolvimento <la miní!'.

Na reunião do PanH<tt
balanço c eleições, na í
Parkomenfco. os comun-sM'
ticaram a direção e o W1^
Partido porque presta» r
atenção ás condições <¦-
d03 opeiárioB «;*JS bôa o™íl1
território da usina.

•O .diwtor da usina, c*®

Provam q"** o Comitê üfuitüial deu •¦• í-|íii.-i,.j*-ji
jiatifirrt* «w o**»» si».pl»>». o potlor^tw tle m*uijfe*t£ir rt n^ofiMjçiUí á ruerra « hunor a von.nde tiü pus de toda hu*
líinnlilaiU?, pela fcri* untm~w tle cettiertUM « ceuleníii Uo
íui'í ¦«-n dc vontades que ic usem sob • forma de amti*
:i..iuríui indivlduai*.

si*-.* os .nimígOH da piu. também ê|es, compreende.
tam o imenstj alcance do apelo tle K-iocolmo. Uma cam*
pinha mentjrt-t* e calutUOaa já se denciivülvc no* jornais
qne fatteni propãBanda de guerra. O teu objeti**© « redu-
tir a fii?niíleaç-fio histórica détuc u-fvr<rmtu„, dm povoi,« uru.-fttiKair a coiifiaiti-ii das mast-.ii na eftcAcia d«s ar
sina-Jura». Tal hostilidade prova por ai m-fisma a eficácia
de nossa «impi-uliii. 8e esia csmpnnlm nâo Ijvcsm* nc-
nhum fajor, por que í*"m- dilúvio dc mentiras o dc ca-
iunia-.?

A expcHênela «lc»»unstra que todn parte cm que os
.-. lu.-irins da pn/ t-oiidii/1'iii a qçAo com ardor, o" ar
Rtimcntoa contrários m desfaicm como um castelo dc
cartas ... e u populaçõe>í assinam «» massa o Apelotle Estocolmo.

Dcotcnas e dejeenat de nj-
)hÔt* de pesioai ji a'iiuat4«i.
AMnda nfio é luficiente. O tenu
po urge. E preciso dar a to-
Uas u* iiesiOas &inip>e» a po».
«ibiUdade do niaidfrst»r a tua
fODtado «obre a questio d«cL
• ••a da hor,i atual.

•Somente Um poderoso movi.
mento do centenas • centenas de
milhões de homens e> d« mu-
Jficres será caPaz de anular a
asão dos agt*e%orfS.

Além dos desembarques de
nnnas americanas em todos M
portos europeu». faf>s novos
vieram demonstrar n lntcn-jl.
íicação dos perigos do guerra:
J — A demissão <le nosso pre.

sidente Joliot^Ourfe de seu
cargo de Alto Oomlssáiio
Para a Encrpia Atômica,
por ter se recusado a Co-
locar o seu sabsr a «enrico
de uma guerra de agres.
sáo;

-— As decisões tomadas em
Londres, por ocasião da
ultima reunião dos minls-
tros dos países ndfrcntes
ao Pacto do Atlântico, pa-
ra o aumento daa despesas
militares, unificação d*.**
exércitos e da economia
dos doze paisr-s;

— A declaração feita pc!a

ar. JotutsoB, Secr-tá-lo dn
Oefen doa Estados Uni-
doa, em 12 de maio, 4 i*.
viata "Ü^N-íwa". 'Tfova
•rm«s de guerra 

'foram 
•-

l*T.«it0ai]a«". (DftoJ-e de.
taltirs «obre eoaa sovaf
armas: instrumentos para
a guerra bacteriológica;

gás radioativo, sub<produto
da fubricaçio das bombas

atómuras; novas armas
atômicas destinadas a usou
especiais, como a "bom-**.

atômica dc bolso", amtn.
ciada muito recentementa
e destinada e^peciaimente
a ser utilizada na Mrcta«.
guarda do inimi&o"j.

£ a todoa aqueles que "So
acreditam oa util'za?&o possi-
vej de tais. armas atômicas de.
destruição cm massa das Popu-
lações pacificas, o sr. Truman
se incumbiu dc demonstrar quo
sc enganam profundamente, ao
dcojarar.

"E*u chegara à conclusão d°
qu" o melhor meio de salvai»
a vida de nossos jovens e a doa
Soldados japoneses era lançai*
bombas a'6micas para pôr fim
á guerra. Eu o fiz. E vo? aflr-
mo que o farei outra vez, so
for necessário". (Discurso pro-
nunciado «ra Pocatcllo, a 10 do
maio de 1950).

Portanto, não existe nenhuma
razão, nenhum argumento d°
caráter nacional ou regional quO
não possa justificar, o momento
prcse«te# que a campanha Pe-a

MUtr-Jiçíio da beroha «tô»».**
a*n% rrtjt^ítda « lefuãdo Plano,
?»eve »•» <RI W4 a p*rf« •
principal tart-fa d'« p»fljd*rn>3
d» P»s * «V toda* aa orsaiiU
aaçees democritiea».

0« que «uru-triiiti raxoe-i pa»
ra retardar a Rw4dllt«-;Âo dn
todos oa partMsriot da -mi, ot*
que .'«-rtiia-.rrcm ffjíof dt*»»(*-
de tantas provas et-nereta* ttaa
denonetram o Imraao aleeneo
«to Ai-eln dc K-rtocolmo, capa»
de faver frAr*.r«ar o\ Hanot
d«»s «itt,t(irc», n$o cumpri****.
ú*m SttíUieuUu-cnle m «i av,j,_
de do perigo de uma **oerr«
atAnnlca.

fi Resta in.ottiiTffi,*-...! que
st *«r«intra a maior r>sAo do
arraso na eoteta de aasinata-»
»• "um eert-a numero de pmi.
aa*.

Rasa lncompr«easSo se ma-
¦ifesta, effl certos países, d»
maeetrN segtilnte:
1 — fim e-foroo {usuficicoto

para divulüsr amplamenr»
e para exp)i--ar o Anélo .»•
Estocolmo. íi evidente quo
¦lacuem Pode aaslnar *im*
coisa que desconhece ou
Que não Compreenda, "ft «e-*
ceesãrio vencer Imediffta.

tsiente tat atraso, pets nu*>
btlesefio de rentenas e cen-*
tenas dc milhares dc fofhe.
toe. f.irtn/.c, vo'ant-8, Im-
pressos, pAi^nas mimeociai-*
fndas Ou feita" á mito. bro-
rhuras, etc De-de 1í tn.
dos ns comita*c da paz "a-
etonots. reeínr-nis. |oeni« o
Rs organlzar/ícs democr&ti.
ess devem Hc«:cnvo'ver uo-
vas iniciativas;

1 ~ Insuficiência da importan-
ia dada por alguns jornais*
democráticos de diferentes
paises á publicação do Ape.
lu, A difusão d"s rcvtn-
dos de nosça campanha,
das experiências do tra.
balho, á denuncia sist**-**
mática c diária do beli-

cismo.
| _ Respostas Insuficiente-}

aos argumentos mentiroso*»
e caluniosos dos apresso-
res. que intentam anular a
confiança das populações na
eficácia das assinaturas,
que pretendem faze.las a*
creditar na inevitabilida*
de da guerra, e que pro.
curam justificar a uti'!-

aa.fte çrtmmoee da bom,
ii3 stOmira,

— lltia inttayfil-WIUt-. Iliutl||i-
*«.<-.» de *t*aam$ prOpnas
forcas J4 or«a»>#adaa aoa

tsjfsUtt da mt, ou i»«»tr«i
tr«ic» a diferente» organt*
SaCÔ^f .]ri«i...»àíi.A»^l!ia.
daa. ... (,.-%-.. ii»o%lnr»iu.».

a — o |*ni»r de arrastar eu«
trat cantadat d« pepubi'
Cio a outras or*tai.iaaCfVa
quo fatfto d* arôrdu p«r«
ums atividade r»»m»i», eom

objetivo de <M*r § prf»l-
biçSo da bomba etômlca.
15 todo O pata. s»o 0« po*
ves em «eu «enJtinto qu*
devem ser mubMlitadua.

— T#«*i»l|v»s de iiiiil.irmliar
camtmnha pelo e#'-».elc*»

cimonto de diretiva» drms*
sUilamente rhridaa que ofe*
-rrcem o Pciiiro de •nu*i»"'

Iniciativa criinb-ra daa
impuiacôf» paelfiras e de
ralr no btirocratismo,

Como ee deve solicitar a ae-
tlnstnra de todas oa pessoas. «-
it*r*a-'iírio prever férias medi*
das de orgaulzsçio psra o dc-
*mvo|vlme*to da campanha.
Todavls. é conveniente, na prâ*
tira. eonrentrar esforço» n>
sn-IrarSo d<*S métodos que ma
realtdsde dlo os reaultadn.:
mais rinHo- e mr'hores pam
a n»»MmçSo das assinaturas.

Tt-Mliaa) «Hisns deliitidsde» pri"
?am r>n paHdArlW dn pas do*
elementos nere_.serios nara e-*>-
duzlr a bc>in termo o traba**
Thn nara niia realização de-
monK'rsm profundo devota-
mento.

Inten"«fiqu-"nu>-í cada vez mais
a nossa campanha pela lnter-
dirão da U.mbii atômica, por
um rl«roro«o controle Interna-
ciona1 capaz de tfmaiit.r a a-
plicacão dessa medida de pro'-
hir'n e pela condenação, como
criminoso dc gucrra, do gover-
no oue fôr o primei-o a uti-
Jiznr n arma atômica contra
qunlouer pajs.

No e--for(;o pelo desenvolvi-
men*o de nosso '<movimento, o
pnne' prinoipa] cabe aos Co-
ml*es da Paz, assim como t%9
or*-raiilznçô*s democrá licas doa
trobn'lindores, do« jovens, das
mulheres, dos intelectuais, «uo
já dftr«m uma contribuição im-
portarfe é luta pela paz. É no
reforçamento desta aç2o capaz)
de arrastar novas camadas da
população, novas personaiída-
des « novas organizações, que
resido a possibilidade dc desen-
vojver « poderoso movimento
qne fará recuar a guerra.

»

fl fl fl fl :fl fl a Crítica
N. KOSSOV

(Chefe de Seção dos órgãos do Partido, dos Sin-*
dicatos e da Juventude Comunista no Comitê da

região de Vorochilovgrado, do P.C. (b) d»
Ucrânia —*--*>>

Kotliarov, e o Bureau da orga.
nizaçáo do Parfdo acolheram
de um modo bolcb'e**>iq.ue a fori-
t'Ca e domaram .medidas -para
eliminar as fülfcas. iNa íusina,
foram cònstruidá-s habitações
par^a 400 pessoas. Q combusti-
vel o os legumes para os Ope-
rários. durante O inverno, «s.
tão assegurados. O íferro vélbo.foi retirado, 0 território da usi-n.. asfaltado e iluminado.

Infelizmente, ainda existemdwgentes quc não encaram aCrllica como o método .perma-nente de educação bolcheviqueaas massas do 'Partido e de to-a°s os trabalhadores, e sim Co.mo um_ fenômeno 'temporário.
passageiro. Formalmente eles
recebem a critica com 'bellèvo-
lencia, mas no fundo a lgno-ram. Nas TcuniõeSf prometemmelhorar o trabalho, eliminaras falhas £) depois, "esquecem"
Us I)rÓPWas promessas c conti-
Jnam -a trabalhar & moda an-

Os operffiog. da mina n.° 9,«o traste iSverdlovngOj, critica-?am vüfias v&zes .os .dirigente"

da economia « do Partido na
mina, por falta d-*5 atenção para*com as condições de vida do8

'trabslbadoreç. O sacrelário ée
organização do Partido, cama-
rada Dimitriev, « o chefe da
níina, camarada -GulcOv. reco.
riheceram como justa -esta criti-
ca, mas não tomaram as -me*
didas paia eÜminar as falhas.
Tornando-a critica inócua, re-
Conh:econdo.a unicamente Has
¦palavras, êss^s dirfeentes não
contribuem. cOmo o Partido
exige, para o desenvolvimento
da critica :M da auto-critica, e
sim debilitam seu efeito e aba"
fara-na.

Um dirigente desse tipo ê o
.secríüário do Comitê de a»na
do Partido, em Lissitcllansk,
camarada Òvtcharenlto. Os le.
delegados da conferência de «O-
na do Partido, realizada em de-
aembrO de 1948, submeteram a
uma critica severa o «stílo vi-
cioso e. os método5 de trabalho
deste camarada. Os delegados
asshiálaram que ête não se
apoiava nas organizações de ba.
% do .-Part-ulo.. a« frequellta J'a-,.

ramente, não «uxiüa o« socre*
tários e °s membros do BnTcaU
dessas organizações de base.
Entú , o camarada Ovtcharen»
ko. garantiu aos delegado^ qu°
a nova composição do Comaté
de ron a tomaria em consideração»
esta critica e tomaria as me.
didas necessárias ao melhora-
mento da direção das organiza*
ções dc base do Partido.

A verificação feita pelo Co-
mité de região do Partido, mos.
trou qne o Bureau do Comitê
da zona de LissHchansk e o ca-
marada Ovtcharenko não tira-
ram dedução alguma da critica.
Como ante*, o Comitê de Zona
do Partido dirige, de um modo
iasatisfatórío, as organizações
de Hase e íeage debilmente ás
falhas sérias do trabalho delas.

Esta atitude de grão-senhor.
de tae"0]ivezo tpara com a cri.
tica, é observada i„mbém da
parte de outros dirigentes do
Partido. O secretário de orga-
nizaçáo do Partido na mina
Kremennaia-Vostotchnaia, d -
tri;-." de carvão de LissitChansk,
camarada Chenia^ski. foi criti-
cado várias vezes pelos comu.
-Jstas, por abandono do traba-
lho interno do Partido, pela fo"
cálíaaçSo insatisfatória do tra-
:balh de educação i-ai-tlcr*"^ è

.polo mau controle da atividade
.^onôiiiica da adniinistraçãb da

jjiina. 0 camarada 'Chéniavski

nio tfiOu dedução alguma da
critica. Os comunistas, na reli.
nião de balanço • eleições, não
o elegeram para o Bureau do
Partido.

As * -uniões e conferências do
.Partido, d» halanç.o e eleições,
mostraram que onde a criti -a
direta, onde os dirigentes igno
Tam ou reagem morbidamente
contra a Critica, cria-se inevi.
tavelmente -ma atmoBfera de

Sufcoação, auto-tranqu-ilidade, a
aparece a auto^atisfação dos
colaboTadOi-es. Isto condua
'*"* -vitávelmente a fracassos nes-
te Ou naquele setor do trabalho,
e ao fracas8© dos próprios eo-
laborador-es.

As reuniões do Partido, de
balanço c eleições, submeteram
a uma critica Bevera as falhas
na atividade dOs órgãos do Par.
tido, dos Soviets, da economia,
etc., revelaram as grandes re-
servas u,ue a rcgilo de Voro-
chilovgrado possui para fazer
melhorar o trabalho da indus.
tria dos transportes e da agri-
Cultura.

Ter em consignação todas
a« observações critica» feüas
pelos comunistas tomadas me-
didas para eliminar as falhas e
OS êrroS, realizai sem desvios
todas as propostas de vaiot
apr*scntadas »as reuniões —
eis a tarefa imediata de eada
organizador do Partido .

Vanias, Patrono e Mestre ãe fluíra
jBsfiívíoSSaOBSSSí^í*^ •**'.- 
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No momento em qut o demagogo Vargas ¦*-» cujo
nome é o almbolo da ferox ditodura «tado-fxjvttto, se
apresenta como "candidato salvador*, ensaiando uma
folsa oposição h ditadura ameifcana de Dutra — esta
fotografia relembra a parceUa e a colaboração constar,*-
te desses dois inimigos de nosso povo.

(Nlo verdade, o atual ditador Dutra é uma criação
e o espelho do ex-ditador Vargas. Ambos viveram asso-
ciados para esmagar os conquistas democráticas do povo
brasileiro, para proteger a encploraçio dos latifundiários
e dos grandes capitalistas sobre as massas trabalhado-
ras da cidade e do campo, para entregar nosso país em
mãos dos trustes e monopólios imperialistas. Se hoje
Dutra tonça a policia e tropas do Exercito para esmagar.
as greves operárias, outra coisa não faz que seguir a
exemplo de Vargas, em cuja ditadura sangrenta foi to-i
talmente abolido o direito de greve para que os patrões
obtivessem lucros extraordinários, explorando imptedo-*
samente as massas trabalhadoras. Se Dutra mantém os
sindicatos em poder do polícia e pelos ladrões do Mi-
nistério do Trabalho, Vargas foi o seu mestre nesta po*?
lítica de ódio à classe operária. Se Dutra esfomeia 0
povo, elevando o custo da vida a uma altura astronô-
mica, Vargas não fer outra coisa durante a sua ditadura
de sangue e terror. Se Dutra assassina operários e com-
poneses, os melhores filhos de nosso povo e enche os
cárceres de patriotas, Vargas é o assassino frio de várias¦¦¦ dezenas de combatentes do proletariado, mortos nos
cárceres pela polícia de Filinto, o carcereiro de Presi
tes, o criminoso que entregou Olga Benário à Gestapo
de Hitler. Finalmente, se Dutra entrega o país à colo-
nizaçáo completa dos trustes ianques, esto colonização
aumentou de formo brutal, depois de 1930, quando Var-
gas subiu ao Poder. Foi, realmente, o demagogo de São
Borja o vendilhão da pátria que firmou os celerados"acordos de Washington", pelos quais os trustes de
Wall Street ofastaram todos os seus concorrentes que
atuavam no Brasil, ossenhorearam-se de nossas matérias
primas, que só podiam ser vendidos aos Estados Unidos
e aos preços que os trustes impusessem. Vargas foi
quem entregou o Vale do Rio Doce aos imperialistas
ianques* foi quem firmou os acordos de Chapultepec,
verdadeira carta de colonização dos paises latino-ame*»
ricanos.

Depois de deposto por uma quartelada, &
qual, podendo, não quis resistir, porque era urrt"putsch" articulado pelo imperialismo ianque e
a serviço dos interesses dos íatifundiários e da
grande burguesia a cuja classe pertence, que fez o ti*
rano do Estado Novo? Elegeu Dutra, mandou a bancada
de seu partido, oP.T.B., cooperar com o atual ditador
em todos os golpes contra as conquistas democráticas
do povo e os interesses nacionais: no cancelamento da
registro do P.C.B., no fechamento da Juventude Co-
munista, da C.T.B., das organizações populares; na
aprovação dos tratados de guerra impostos pelo impe?
rialismo ianque, como o Tratado do Rio de janeiro; no
rompimento de relações diplomáticas com a -União So-
viética, na votação e na aprovação dos orçamentos de
guerra e de todos preparativos guerreiros que se reali*»*
zam em nosso país sob a direção dos generais do dólar.

O latifundiário de São Borja não pode iludir ninj
guém: como Dutra, como o Brigadeiro ou Cristiano Ma-
chado é um lacaio dos trustes, inimigo do povo, e quesó pode darão povo a guerra atômica dos bandidos ian'
quês, a colonização estrangeira e uma ditadura fas-
cista.

24 PÁGINAS - 2 CADERNOS^

AGENTE DA VOZ: Telegrafc imedtatamen-
te á VOZ OPERARIA, aumentando soa cota!
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NA LUTA PELA PAZ • ai rciviii-Jicafòca, ue iraU.

Dallindo-ct* nflu |iOil**m *I.-íjc--. Us .-v..-., ir enúweo* pro*
tetos contra • chamado "aieaiado dc Ideokftji», qut •

lliniitériu du Trabalho «.tá exigindo dt todos oa cantil-
datos aot cargo» d* direção do» Sindicatos, Etia medida
fascista, copiada to fatcitmo nurtc-tmcricino, vim. nao
¦omeott impedir a eleição de vtrdadeirot lideres ©perá-
lios át direções doe sindicato* para que eataa organi»*
|6ea continuem em mao§ doa pelegos trtidoret da classe
operária, maa também educar todoa os trabalhadore*
•onscientes e combttivot á mercê do. patr&ea t da poli*
tia. Exigido agora para a participação nas fsrsaa de t**i'
afies sindicais do integralista Honóiio Monteiro, o ates-
isdo de ideologia p*a*ará a ter requerido, também, pa-
ia a admissão de operários nai empresas, para o paga*
mento de férjts e Menitações. ae ot trabalhtdures nlo
lutarem ener*tca"*ente para impedir a faacfstisaçáo to-
lal para onde marcha m tirania de Dutra. Por isso, t*
trabalhadores preclaam protestar contra o atetttdo de
Ideologia, desmascársndo eata exMneia, nio te tubme-
tendo a ela em nenhum eteo, votando, nes eleleoea tia-
dieais em que teja possível participar, noj* teus ?erdadei*

ros lidpr**»-* e piwEnr*vS*»**>ío nç»s 8"n(Kc8ato*3 •'•r-rorin-i í-»Ms á
atasse operária* sem apetsr pars o «-consentimento*» da po-
licia ou o M reconhecimento** do Ministério do Trabalho.
Mas. a forma concreta dessas lutas contra o infame ates-
tsdo fascista e pela realizarão de eleições sindica?* ime*
diatas * livres é a greve que, ll-rada át reivinrffcacffes er
pecfficas de cada empresa, levf á luta simultanea os opr
rários do mesmo setor orofjssional em eadt eidade e
Estado ..

«vMâM

EXPLORAÇÃO NA NEST-
LÊ - As operárias da Nett*
lé de Araraquara sofrem a
maig brutal exploração dt
pa»*te dos gringos ianques,
dono» 4* emprê-.*.: as -ne-
•ores ganham 350 eruseh
aos mensais, no máximo e
as adultas, 500 cruzeiro* %
menos. Além disto sofrem
toda sorte de perseguições
dós prepostos Aguiar e Mu-
¦aos, que as suspendem
e multa" constantemente,
malti*atando-a« com paia-
vrõet. Neste momento, aa
operárias lutam por 50*
ie aumento nos, salários,
queda dt auiduidade total,
iemisslo do carrasco Mo*1
ahoz e do gerente udenis-
ta Aguiar (-Vreapon»*^
«áa de Maria Teresa). ;

* GREVE NO CURTUME
MAUA — Os operários :éfi
Curtume Mauá foram á gra-
te no dia 12 ultimo exigia-
do um aumento de salário
ée 2 cruseirós po> hora è
volta ao serviço de um eo*-
pinheiro arbitrariamente
suspenso -por 15 dias. Oa
patrões chamaram á/píP*
tia e demitiram um mem-
aí© da comissão de reivi*''
(ücaçoes — Germano. O de*
legado de poücja tentou
prender Germano, mac a
massa reagiu, dizendo—-
*Se prenderem Germano
•io parar todas as fabri-
tas de Mauá". O jovem
dirigente operário foi le-
vado até tua residência
pela massa t a I>o.icie nit
•e atreveu a pi^dHa,

MINERAÇÃO GERAL
OO BRASIL — Nesta em-
presa do tubarão Jafet,
em Mogi dat Cruzes, o sa-
lário mais alto é de 1.700
cruzeiros. A maioria dos
Operários, entretanto, ga-
aha 700 cruzeiros mensais
• menos. Trabalham 10 her
ras Hiéria*, pOr produção,

e nfto recebe*» as horasi&fc?*
ttmttkmmt MU É

. ¦'¦ _« _de reforma, reparações e
limpeza. Os trabalhadores
vivem sob rigoroso policia-
mento, como num campo de
concentração. Há dias, um
dos policiais da fábrica ati"
rou num operário, e o^pe*
rário a>nda foi demitido. Os
Operários estão lutando pôr
aumento de salários, jorna-
da de 8 horas, pagamento
dos domingos e feriados e
pagamento daa horea ex*
trás.

OS GRINGOS DA "AT-
•LAS** — Na Fundiçáo At-
Ias de S* Caetano chegou
dós Estados Unidos ¦*¦ tal
Mister Brown, eom \ ta-
refa de aumentar a produ*
ção em 25% e diminuir è
eutto da mão de obra, O
gringo mantém como intér
prete e guarda-cotta um
tal Strumpf, nazista crimi-
noso ó> guerra que, ao la-
do de outrot fascistas tar
portados, espionai e perse-
gue ferozmente os opera-
rios brasileiras. A indigna*
ção dos trabalhadores já
não tém limites e ettáò se
organjzando para expulsar
esses gringos e exigir au-
»ento de talárioa, pois a
empresa tem um lucro fa-
buloso: *6 no ano -passado
te^e um lucre de ,£48 mil
cruzeiros sobre ma eepital
de 500 mit

¦' ¦ ¦ ¦ '¦*',¦.¦¦ ~2

ELEIÇÕES FASCISTAS.
— Em carta á nossa roda-
ção o trabalhador Manoel
das Dores, de Campos, de-
nuncla a farsa do eleições
sindicais do Ministério do
Trabalno, reproduzindo có-
pia de uma circular redi-
gida pelo fiscal, tenente
Góis, na qual a Delegada
pede informações sobre u os
locais do aervieo onde há
possibilidade de influência
de elementos eomumaüia ne
seio dos votantéi» .
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fâ* sua ititcwwB g«vo os GREVISTAS NÀO PERMITIRAM QUE OS TRAIDORES PU
r.í».^"i *"!!*£*£! ZESSEM DEMAGOGIA - EM TRfiS CORAÇÕES. OS FRR.
uaua e M.iion umpos a mm ROVIARIOS ARMADOS DE PAU S DE LENHA. EXPULSARAM

úr.r^T^.uvTilí UM CONTINGENTE DE 90 SOLDADOS. ARMADOS AT6 OS
^v-trio. da iw, Mintir. «o DENTES - A LUTA PROSSEGUIRA POIS O DINHEIRO EXIS.
^ll^u^S^oí; TE PARA O PAGAMENTO DOS FERROVIÁRIOS. PARA O ABO-
àslTa S o£r£. bra- NO E AUMENTO DE SALÁRIOS E SOMENTE LUTAS MAIS Vi,
silsira- I"u"*>eras fora» m d«*
mttssitttfitg qut deram d* •*«•*
ro<s-ao proKttrio, oe capacU
dade dt lnidativa. da visüao*

. oia dt elassc, de unidade com-
bataota. B tttes exemplos m-e.
tran qua, apaaar da terem ra.
teroad0 ao trabalho, es fer*
roviãdaa da fMde continuam
aa Inta contra * fome e * *%m
irforacto, dispostos a sa l-»-*ç«-
ran a "ovos combates, detde
f-M -.uas rclvindicaçflss maia
stofendas • urgente» nlo fa*
tan atendidas e aio poderia
ase «o"****".«mente atendidas,

oaquanto ato seja derrubada
a d'tadura de tubarões, a «*r-
vt«o da imperialismo ianque,
tpu ê o govírno de fome a mi.
séria dos Dutra, Milton Cam-
pos, Ademar Getulio a r*eu»
parceiro!.

OS FERROVIÁRIOS SONHA.
VAM COM A GREVE

A revolta que lavra nos eo»
raçtei dos ferroviários da Rê*
de, anta a situação de fome,
miséria e opressão a que oe
atiram ê»?e governo de nego.
aistas, da traidores da pátria
e provocadores dc guerra «e ra.
v*iou, mais uma ves, no entu-
s-asmo eom que a massa rece-
bau a palavra de ordem de ie
á gr«ve. Era Cruzeiro, por a.

-Ttamplo, a Comjsclo local.. da
Grave recebeu a ordem P*»r»
destneadeá-la ao dia 22. Mas,
devido a Impaciência tos fer-
rorlário», qua fStavam possuL
d«a de intensa revolta, a Co-
miolo teve da desencadear a
greve am d*a antes, isto é, ao
meamo d>a em qua recebera
a palavra de ordem. Assim
O exigia a massa. Trinta
ferroviários a trinta molhe-
rea,, logo que tiveram eo.
nhecl-nento da palavra de or
dem, marcharam para a esta.
çta, aniei**do da direçlo rea.
Posta Imediata ao telegrama
que pasaaram formulando «ar-n
rdvlndleaftas. Ao meio (Ha,
come alo chegasse resposta
Imediata, as .mulheres toma-
ram a barrado da estrada, na
momento em tps* saia a mi-
quina qae devia rebocar e
*-BKpraP!aiiihoM. O maq«rni«ta
abaadonov a locomotiva, ad*.
riado á greve.

• Quando foram lançados asa
"Trêg Corações" oa bolet-ae
eonelamando oa ferroviários A
grava foi tamanha a repereus-
ata que os trabalhadores qui.
atfmm desencadear o movimen.
ta imedUtamentet o que foi
obstado pela Comlssio de Gr*-
V» *»aal, que teve de explicar
qaa a movimento deveria sei*
eoórdsaado com •& pontos fün-
dameatais da ferrovia. O ea.
tasiaamo era tanto que as fer
rovUrios sonhavam eom a gra.
Mvrs, impaeientandowse eada ml.
nato qae transcorria sem a
chagada da ateésm te paralisa»
ete fatal'.

NAO DEIXARAM 08 TRAI-
DOIU» FAZER DEMAGOGIA

Com st experiências daa m-
tas anteriores «a ferroviário»
soaiberam ao manter vigi-aa-
tas «ontra os demagogas a fa»
1-o.ftrevet. Bm Crusehto, qnan.
da tava htele a parede, eur-*
gira-» o delegado Joio Ranalfl,
O prefeito Pimentei e varlot
poHefais. O prefeito inido* a
temest>glai *Mt*md» srtmm na.
vfmenfo **ari Sv**fi\ m»g qae

GOROSAS FALO. AO APARECER —

VUi-t-i-/ -V
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os ferroviários da Cru*c*ro u**»
deveriam arcar com a re*poa.
sabilidade de i«icil-io, -ara
alo serem "chamado* de comu*.
nistai". Maa as mulhe-ao lhes
responderam logo em côtot
"Só «airemoa do* trilhos com o
dinheiro ao bolio". O prefeito
qu<* bancar 0 valente tentau.
do agredir o ferroviário que *a
taco" ira va i frente <j*a mu*
lheres. Um dos policiai* puxou

. de ims arma ameaçando. Mas
a massa gritou que se fi-^s.

. sem qualquer atitude ontra
qua quer grevista, o prefeito a
os policiais poderiam estar
certos qua levariam uma Sova
tremenda com es •oit:i...1cir.»»
dc freto. Os grevisti*. do (.ru.
seiro, logo a seguir, tomaram
conta do telégrafo, botaram o
telegraflsta para fora a utlli-
saram dois telegra^istas da
confiança, que traRsmitÍran
a toda a Rede a palavra de
ordem: -GREVE GERAL PE-
LOS 6 ITENS".

Desencadeada a greve, •
ehefe da Terceira Dlvisfio, No.
guelra Mendes, mandou um ta-
legrama fa***ndo promessa-» aoa
.grevistas. Ao tomar conheci,
mento do telegrama a ransaa
mandou responder: *'Go-n*ersa
alo encha barriga da ninguém
o que queremos ê o d'"heiro
M bolso.

No dis 25, o Delegado d*
Policia da Cruzeiro veio fala*
á mas»a para amortee >r tua

cotubaUvldiktv, dâsendo tj:e a
greve estaria loto vitorio*--*
pote "tinhs havido iatetvan.
çio aa rede**. G» ferro «lir loa
t as mulheres lhe **»< ponde nua
Indigaadost **Mudança de bar
mens aio aos interessa, quem>
mos t dinheiro no bo V Pa.
ra Impedir a aclo do» poKciala
a furaerevas o» grevistas paa.
saram a exigir aprcacntaeio de
documentos a todas as tKssoaa
estranhas.

DERROTARAM A POLICIA

Em Trê» Corações, no dia
22, o adeniüta Milton Campo»
mandou 90 policiais cercar a
ferrovia para Impedir * co".
eentraçlo dos -*revistas. \ po.
Hela atacou de baioneta en la-
da, mas foi expulsa pelos fer.
roviários, q-r» a enfrentaram
armados de pau> de lenha.
Mag o cerco continuou. En.
tio, piquetes de -.o,Waricdade'
formado de mulheres dirigiram,
se ao comando da Escola d*
Sargentos do Exército pedindo
que se solidarizassem sos gre.
vistas, nlo firnndn in-Mfe-e-^es
aos crimes da Policia Militar
da Milton Campos. Mostraram
que os soldados, filhos de ope.
rários e esmponesea, têm o de-
ver de apoiar os traba'hado.
ias na luta comum contra a
mesmo pátrio qua explora a
todos, eomo a tirania de Dutra
c Milton Campos que, em Ml-

aas, tanto pata Mt enarir-at
am média, aos feirovil.lo», ea.
mo aos praças e pMaasoi***.

CONTINUAR A LUTA AGOlU
PBLA VITORIA TOTAL ÜO

PROGRAMA

Oa fn-rroviaries da Ride, nm
tanta éamonatraçlo da htroia,
me deram nesta greve, aio da.
vem ea contentar eom a vita*
ria alcançada e*« nlaçio ae
pagamento doa salário* atra.
sadoa. Qs 40 milhões de era*
seirós de empréstimo ao Rsie-
do de Mln*-s p-i**« 0 *,»„, mt-Ut
do pessoal da Rede chegam nia
só para o pagamento dos sa.
!ários stra-ados, mai tambem
para o pagamento do Abono..
A'é*n disso, os ferrov»â-!*s nj,-
podem viver passando fome •
miséria, para que Milton Cara-
pos o Dutra gastem 0 dlohpua
do povo em propaganda **l(-ita»
ral, em banquetes, na comp. r» os
carros de rádio-patruili,-, e J*
canhões para oprimir o no-.**
povo e levá-lo á guerra. Qus
Milton Campos deixa de gasta»
dinheiro eom propaganda e'eL
toral, que Dutra diminua at
despesas eom a policia e a
Preparaçlo guerreira pois di*
heiro existe para pagar o abo.
¦a e aumentar seus salário?.
Lut*»n--o mais énertlcam-nte,
Os ferroviários farlo o dio***-*-
ro aparecer.

Dertttewos es fciresstres
A VIUVA DO HERÓI BUCLIDES PINIO D1IUGE-
SE AOS TRABALHADORES DE RIO GRANDE E DE¦,*m*mmjmm TOW) Ò BRASIL ^*--

SUMA PINTO

D.OWROSAMEiNTE 
chocada

com o banditismo sem no-
me que ae desencadeou» no dia
¦V de Maio, sobra os trabalha-
dorca desta cidade, vUimando
meu inesquecível marido, Eu"
d*áPt Pinto a outros heróis dc
proletariado, quero apresentar
ao povo e aos trabalhadores oa
meus sinceros agradecimentos
pelo conforto recebido, lndis-
tlntamente, da todos oa setores
da população» mas ajjpecialmen-
te dos bravo* trabalhadores da
Rio brande.

Muitos órfãos resultaram do
morticínio. Só em meu lar Ü-
Caram aiova crianças sem pai.
Mas Isso não aoa tira a força,
antes estimula, paia nos màn-
termos iio*» aos ensinamentos
a» sobretudo, ao a-c*mplo do ho-
mem que nos aumentava, com
o fruto de aen trabalho honer
to, advertindo-nos sempre, qae
áosssa dificuldades jo ees-
Sariam quando o proletariado
eonseguisse derrotar os seu*
eptossores, quando a indepen-
dência nacioaal fosse garantir
da c oa imperialistas afastadoa
da1 pcriçdea de dominação qua
ocupam em, nosso pais, c quan-
do fosçem derrotado, oe prega-
dores de geerra, em todo o
mundo, pois só entie* a elasae
aperaria se libertaria.

B qua, pom \MOt Ma *»t-eclso
lutar. Lutar para csclareoer o*
trabalhadores da seu* direitos,
lutar eom energia o caBvieção,
para a nbtsa Kbertaçlo. «na
hora de sMMtér^ ^lÍo|s Plar

r tpjjj Qòjs£ dWa si | qui |ejfa Ipreò.sõ à

mOrrlc aitisfeito, porque sabia
qua sen saciificlo não séria inu-
Ül, aates contribuiria para a
mais rápida emancipação dos
trabalhadores.

Assim fa*on uma das vitimas
dos bandidas policiais» no* le*
gando uma responsabilidade,
am nosna, de meu* queridos fi-
lhos — que desejam ser fieis A
memória gloriosa -de-seu pai. —
em nome ainda de toda a so*
ciedade, que não concorda com
a crime, asm a guerra», cOm a
entrega de ao«so pais ao* ex-
trangeirOs opressores, que ee
aponto a tecos o nOme do a*-
sa-sino do meu . mari o,
aTOI O COVARDE E TRAI-
ÇOEIRO EVALDO MIRANDA,^O bandido qu» não só ooman-
dou o astalto , contra o povO,
maf diretamente atirou e atin-'
giu meu marido» quando ji és-
tava o povo dispersado ante. a
descarga criminosa das armas
policiais. Poi um ato de patobanditismo, deannciador dé to*
aV» o. ódit» ae poVo o aos tra-
balhadores qcC se abriga . na*
quale ea**, Indigno do nome
de homem. Mas f0i tambem •
g**to oovaide doa traidores,
Impotentes para conter o povoem e**a luta por mais pão, porliberdade» por paa e a indepen-
dência nacional.

Meus filhos ficaram Orfios.
. Mas temas confiança na «lasse

operaria, em saa vitoria, qaaaio esti longe, a prosjeguite--aot, junto aos trabalhadores c
||^^fa*%,;;ná'';'Ia<Ía eom animo
) ^pdpbrado. Assumi» ;e*om a mor-
imMmm-mm*ímÍ2}k:^

bilidade d* pi-osgegair em sas
lata» qua é a luta do povo, jua-
tam ente com o* e*forços pars
alimentar os r.òve órfãos. Ms»
nunca nos esqueceremos do qu*'noa dizia Euclldes Pinto, qu»
aos«as dificuldades *ó ce»
sariam eom a vitoria da cias*
apararia.

a*C* dentro dessa comprsensi*
qua chamamos a todos tnr
balhadore* para. a proesegu*-
mento da luta por melhorai
condições de v*da, mala calar**

liberdade, para unidos, dea
rot&rmos o* agresgo^s CovSF
de*. ,

Chamamos as valorosa* »«*
lheres para vingar a morte B
Angelina Gonçalves,, è. do.» de-
mai* heróis, manirestando i**
do o Seu repudio aos a*>*assinof
e lutando pelos Sens direitos»
Angelina, que foi abatida P*
Conçalino, eomo eu proptla ff
teatCmanba, quatldo levavs »
bandeira nacional, é um eít-tr
alo da caráter da reação P»u
elal, eminentemente anti-pat"a.,
tico e a seirviço >**• extRinie*
»os. Gonçalino covarde e b«f
tlal, atirou sorrindo, como ¦
**itives^e em uma festa. _

Qtlc todo o po*^ *. 7
Grande, todos o* trabalh*.**:
res, as mullieres e os jo*W|.
*a ergam com uma só ron"*
— t de libertar a nossa Pr
tsla da tirania a o n°*so r
vc do regime de fome» opreg?

miséria a que e*tá subra-Hitid»-
Com am Viva á Btef*."

am brado dc alerta ao pro««J
rfado a am aP©lo P*ra. P1^
seguir na mu, com ^%\"
gor, eu e meus filhos manifav-
toanoe nossa wa>lu{la *>**
rar a memória dos hs-ro.» T
-proletariado ríògãMá»***.. 

'
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thtà>&«y»* Aumenta a
AS t.iJTAS PC» OCASIÃO DAS SAFRAS

TODA A EXPERIÊNCIA dês lula* campo***» mw
%n qw 4 <*«©«, N *poca das taf ra», o melhor momeiv
to dcf camponeias t assalariados eg rico lai ímpar suas
reiwindkíiçtWs «os grandes fazendeiros, exigi» melhores
,n'àtk\ mellior contrato de arrend-nento, acabar com
o fglme da mela o da terço, etc Por itso s? operam
lu*ât maia Intensas no campo, nesta oportuni^e, es-
pícialm^nte r\ès fazendas de coíé, em Sio Pau1©, onde
i miséria e a exploração dos colonos e camaradas se
tainuoftm tus mesma proporção em cai* «jr^varom
o» IuCíos dos grandes |asendelros. Neste m?r,*,cnt0 m
colonos podem e elevem exigir dos fazendeiro* 0 pie,*»
menio de 2.000 e 2.500 cruzeiros peio trafo de mB
p*^ de cofé, nio sé porque com a carestia da vMe, o
dk>heiro qoe ganham hoje mol chef*a par» ir morrr-ndo
d* fome, como teml>em poroue. com o aumento do pre.
ço do cs fé, o fazendeiro pode pagar muito mais do quo
Hto, pois com e preço dt duos sacas de café estão fa?
i?ndo 3 mil cruzeiros c mais. A experiência áti lutes•am fo?endas de café mostra, também, que c êxito
delas depjnde. Igualmente, do união que se estabeleça
mtrm os colono» e comaradas qu© lutam por aumento
d* salários, desde que, 'por exemplo, se <* co*or»os e os
fomatelros estiverem unidos flxxwi greve oe íazèrtdèfixü
nao encontrarão quem vi apanhar o café. '

O VettÉWO AMERICANO CONTÍNUA A MATAR
- Estão chegando novos detalhes de envenena-
aruenfca entre os camponeses paulista* provocados
odo " Radiote* \ vendido e fabricado peles amei-
canos. No Fazenda Santo Antônio., em M_in>nópoH_s,
morreu envenenado pelo "Radiotex** o joven Maneei dé
Sousa, de )6 anos: na Fazenda Cleb3 Nova, morreu Pe-.
<feo Martins Ferreira e no Fazenda Formosa, no Alta So-«•ocabuna, morreu o* camponês Francisco Chagas, tom-
bedo sobre a plantação envenenoda.

JÜSTJÇA DC* TATUIRA* - O juiz Ferreira Leite
condenou de uma sé vei 14 camponeses de Fernando-.
í?oíis que, h£ mais de um ano, travaram .jmo luta enér*
íjiea em defesa de seu direito oo pedaço de terra em quefraboiham, fendopara isso ocupado as terras do latffbn-
&® da- Ja6. Repelindo a sentença dos faturas e do as-
9assino Ademar de Barros, 13 desses camponeses náwse
wt-mgoram ê se encontrem em óutrás' parageM3; pròsse-•Jjándo no mesmo combate pela terra'/. O. camponês
CÔrrto Bonfim fcrfr porém, preso de emboscada e pela:fe» Ubertaçâo começa a- se levantar umi ompio- mwi~ í***»**> d« solidariedade,

CRIVt CONTRA A FOME — Triste e duas farol-
;«as da Fazenda Sâo Paulo, no município de Adamantí-
m, encaram «tm greve contra a fome a a^miséria, énv:

js$ue.v£vemú .. ,„.. ... > \ ..."'."

Miséria dus Plaitadires
Dt JUgoÉ 9

...3RWE. CONTRA .. A FOME
~ Ne fazenda S, Paulo, mil-

ákipía <fe Adamantina, 32 fa_.*-í!'fa3 camponês»^ revoltadas
wm**-»*** ife- (mikaHioS for*
«adat.f d* &raa, entraram «m.
©«ve «Ktgla-la melhore,-con.
•w* «-.• observância de acua

8* Pasendn da La» — Tara-
wh» efiüaraw em grtv« «'arfe^rfadítò (Ja R»z6odá d»..-ta-
j» 

«o MqtticiPw dè Batatais.°* Jagoéços dt» tatuira otkrí-**m essa» trabalhado!** a. tro-¦bttl-h»** íí « s* hora* diftta.
t^ada-Aa». &. miséria, de 13'^iseiçoft.. A,greve * per a«-
j»°ato de salárioi,, aam-ria
«Sua! PaPa. salário Igual -scJa -
nomem, mulher oa menor; jor-•Ma il© .» hora* dfe trabalho,
«om descsnèo aos domtnsôS •
w-nameato fosse <fla e do»-ü»a« ~
««t»f.ÍQft(JoS:. ' ^-í ¦ - ';-•;

ONIAO GAWPUN^fBA —Os
çamponese» dio Cón*so à* Üi»
visa * de Sanrandjr, a^. oiuni-
cíplo da ftttmWftfa, CyBdtòam.

visam a luta p0)a ba?*» do
arrendo » a iüíia |M»p um ger
vem* que iraal-nHOtr? i-cjoív-í.
a situação dos campoiRÔiaes;.

__k________> ^_i i _ _ gMB*__»-fci •__ ____. a- mMitoSP'

Effia^^PP!!^ &Wi_____C_i__38£ ?'«p*'435_ftfw^^*^ÍrtL

Q3 
CAMPONESES da Alia

Sarocabitoa — a maior
¦OOi prodiitoi» dt a||fw4fto du
Estado da .suo PatlJo — «<f&9
¦ ¦¦'"'•t eni eiAtoraa dificuid».
d-t do q-jr nè nievma «poe*.
sa .no paasado. i: qtte a »>»&-
fia d(^ tfab.ill.4derrj| do c*m-
?o amu*nia da ano y*ra aaa*
lob a diro<Ju*« 4a gnerm 4a
Dutra « ««u Ir.trrVfawr Aaa.
mar. A 8«cr«*ar!a mm Agri-
<;uh»í*íjf <t«a ¦oaopoliaa « dia»
tribuit;!» d* *mm*tm «¦ Mo
Pi ttit», forneça aoa af-Un!-*.
tt*, amtntntt* «of «spumada*
e oit*fao wm qtolftMr
go O x«í s injtiki e a mA
Bafio ^H« obcigfe * raplaoia.
fitm, uno, otiaa * *t» trm. m»
St*, conla "uoateceu ao IditAta.
dia dó. Tataf?^ A^iv Ila-
•", a<». àfesautlpío da Bantan.
Aas. cm* p|aa(nç_k>. ficou, por
•«»« motivo, g», pvjialmo ata-
do. Otttro *t«Hti itnarltntt). da
falta de expurgi) é o apareci-
mento. do puma* ocútio a tw>.
ea o a lagarta toLwán- Akürn
di«»a, na zojia do Mtb âiü-o*.
cabana, » 8ecra(ocio da Aft»-
auloioa «flsU-itmiu. «eodanto: fi-
Hu e.:<\ii)hi.-ir:t, ttUe- tsjttr *t
adapea mtf t>_rra« da região. &<.-
dtcthLSc a S0 por oettra^ p»r
««so. moiivo, ^ uroiiiçâo. dc aljo--
uâ'1 aa. Aim Botxictòamt na.
atual saíra. Quem íofirv. ae cas»
an^MitM^aa' bêa, nt,mra.m*aus,
aa «61ili}>aw*fti d «nu« fdiilílfe-s.
dcBdt et, poquanne laviadbrfet
at^ <>* »ssabiriatío6 a«r?cíotaf!

JOTÍMÊNTOS'
CAMPCNBÊ8SS

^«4 Pntai lUrár éoftiira. 1 feir
-^p. dft-.8Mn*jiil.-f_« -q»*«- no^aiw^-pafi^

sado, _ a-i»p(_Re«i9i do pte*tdí«te
B«mardips, , 8ar.»o Anestaclo,
írtwatdiwítf» W-«iCfi«lftu. « 8iPua-
«lai*rí* r*i.|?Saj-)j?a V%j3«oaóaí<
índ^mientios da mcõsaa* fSAatt*o
AaWtm oi«o«íw«t«ç6«9- campoSlo..
«us» ». 8acitataria 4h Af|rica^
t*íj{. totiuwt. manobrar, pfiva
tltidir 03 erabalhadaia^ tomando
a entrega--da aomeateS dsterl^
tada»'. ;,.-¦-' .""'.

••-¦-. • 

,

13$V.«R9ae>• lavrador»»- «a mu-
olflpJo dt Santo ¦ Acaataciò,
ga^tararat WÓ qttatso. saco» de 

'

naak aa- anio aa aSot a\m*aaAi
tUra • pliam^e dt «Ifodla
pata aprovahar a tarra, ao cul.
tiya éa milha, féÚlo a anua-
doim. Baia, aartamenia, nia é
a maneira m Itttat «outm a
foma, Ba Alia SoroCabnoa

UJTAR I OBGAHIZAR.

A aawa áa alaarta cnaeea-
ta ao campo, 4 a exHieacia
dor latlf mdioa. A n«tca •ohl.
9to fito resta para «¦ Campo.
Maea é lutar peloi ***» áittètoa,
pela belxa do arrendameoto,
pt>r flaeneiamtnto barato, pelo
íM^çwiántO" dt oielhorei aala-
dc». s*?ffl perder dé vista,-po.
r*r,i, que é 'UdLqjenOiVeJ to-
»>ar conta da terra- SoUlenta a
dlTisãa da ÍB»ta entra oe «am-
%wtuv~* *}va querem produtir,
-.vc.vefi' • TToMaina de fome
atônica Oo campo, Para empre-
mií>3fi' «:>» >rXU» -*s* tarefa, ¦ #
ni^^íaeíiVel Hlx»t w«l dcafale.
ami«ríto6f "diailamenteV organi-
ia»do 011 ji*abarnrí«Jf»rT*» do cami-
PO ea.Mat, tumÜia* *t* Uf***
^OmtaeÔae, A»f<vc>aefles a ott*
«ras orfanlaarôfs com a» mate
Vartadòs eome9 O »mportMtn
ê httar e prganlzar no proe»»-
ao da luta, até a conqmlfáa êm
pedaço de tawa ondt o campo.
aê* poeta trabalhar a viver. W-
vte da «pnF-afto 

' 
f«ndal * da

eTtplofaçii dai •anauc-iufaa da
•Andaçwa ÇlaytOa", dn "SatL

mm" f3B''0Uí»'<ss." tjttietea'' Ianques...

t

^-^_^*^^^4,i=^

fcS CAMPONESES-d» mu-
nicipio^ gobino de Santa

Heieha catão .Conquistando
significativas vitórias na lu-
ta pela baixa do arrendai.
Üleiiio. íNíesse municipio, oe

•arrendatários^ que... viv-ara "

8ub»ietÍdos ao odioeO regime
dá" me»a- c da tcrça> só pa-
galo hoje. graças ás il_las qUe
JraVaraíii -contra 0a faZendel. '*

Tosj20% "da colheita come
aircndâmçntóf.¦Mas, os camponeses vérl.

'"'' fiéaín que á Situação db mi.
aerià cin' qué' VÍVéin ''sÓ:> pode .' 'acabar realmente •"c'óittriÈ pos-

.ae da terra nfüèí-trabálfiancti a ,.
ebra o'ãnj'pàrò de um govêr»v ;'no" 

qjiÜ5 hab' -'seja1 üm govêr» 
"'r

ao db« fazendeiros^ mâs' «UU' 
fovlrtitf do^pòvo' trabalhador-

Por Ís«o, Organizados em saa*
A*soclaço>», os cantponesea de
Sanra Helena estão UHandò,
agora, pelo 

' 
pagamento de

apenas 5% dè arrendo, o queaignilica tnehos fome e inl.
séria para as sua» familia».

Para- íresietle a- fúria doa
faztndeio*. Os «ainponeses
naolveram. constituir grupos
d» íífiscais", compbst.08 doa
elemento* mais combativos e
esclarecidos. Ea^es grupoa
•ão ua»a> é*Pécie de :í"ÍJritea-
dia". quV ãèoifipanllará oa
arrendatários .de Cada .fáaen-'dk aósf1 ^èntênàinjèritos q'Ü«" U-
Verera cohii bé "tàtuiras'' por
Òcãs-ãò d* entf^á -dó* 5%
dé" arri&tíanientõ,' 'protegendo.
os; 'dàü 'àíneáÇaB "e crrfbbisdadaa
dat jagunço» é' da. polfciâ..

.Ar primeira, brigada «onsti-
tulda em Santa Helena foi
formada dc 11 homens arma*
èoa «organizada por Inicia.
t»Va da Asso< ação do. Gani.
poneses da Fazenda Santa Fé*Ásaim unidos, organi^»-
doa « disposto* i luta bs cam-
poneses goianos marcham

Para?' Impor *uàs reivln dica-
ÇÕè*. comi já 0- fizeram poV
Õcáálâto da tutâ petos 20c7f.
O ^W éX^mplo ^ precisa fer
seguido • pfelos camp^nos-es de

"todo e-Braailü— .pois é -uma
-demonstração^ clara de-que se
lutarem, «ot -campOne^.-Con*
.•sguirâo.-.acabar com , o Im*;
Piedoso, recimç de exploração
em que yiwein-, \ , i. .
.. Do correspondente

-;-;¦¦ "*':"" 'PEDiíÓ DIAS

«Na SifíC-li.
mmtau por alqueire, quando
« ewdla aotmal de eoamoto é
de um aaoo por alqUaln. Aa*
"5m. aumcnuin ai despeja. I
• mteife ou arrendatária, ca-
PlOrtde da iodas ae formas,
apobedo ptla* tUmu ameri.
eaaaa "Aadereoa Cbytoa" a"Sanam*, multas veaea, por
ffelta d* eael.TKlwwio, aairefa
a plantaria, ao m**o da oao,

•o da Mra.
ê total e prcJuU

O JUMO é
&•» pafar aada. ¦ o* HmH
ma*» continuam alegrai a íh
Ifary deafrotando Ba ddada a

da fazenda a • prodeie
leiloa pela «a-

0 Dil ii "Zé Brasil''
WOLNEY RABELO

H D6 JUNHO é ama data dt particular alpalficafio M ee
aampone*e* do Bmsü. Kema dia cai W/L Pr-*- PTnÇ!^
aa AaaamtMU GmtfttateM am dlaeaiao de Importância \\\**atam
éhtt m pmlilea_* da teria. Aprt«do aa loflea eMaaadom doa n»>
¦eroe e doa í«tee aimlaadea 4 lux de manlaaaa. Preatea aaleeaM
• dedo na clta«a do latlfaadlo, denunciando o monopólio da two
«a aonea patrU, come «n dae -***** Mfaadaadn minam a Ji
miséria em q* ehe • noaao po»e, pa^Malanaente oa trinta ¦*-
IMes de bom» e molheiea, faminta • andrajoaoa. qtto traba
lham eomo aieraeee naa penda faemèai da OfI e« Sio "eW,
¦aa plantaf6e« de cana em PeraambUea, naa faxtndai de e*oa« na
Balda, oo naa aacaa de enec e müko am Mtnaa.

Preste* moetio» qae a dhWo da «erra. desejada pelos campa-
aewt. em IndlspeliaaVd. 1 adetrtla. 4 maioria de reprcaamaattf
doa ktiíundl4rfoe e epair do imaertall%iO eom aasanm no Pa»w
lamento de Dutra:

•A VERDADE B* OUE A SITUAÇÃO OAS MASSAS t.AM.
PONESA3 r INSUPORTÁVEL, DE MANEIRA OUE O PRO»
BLEMA SERÁ' RESOLVIDO DE QUALQUER P0RMA".

Aa palavrão de Preatea eeoaram para multo além da* qaatne
paredes do Palácio Tltadtatee. Em «ado o p»!* os camponeats «••
ram folgam? nm rio de Im, Oomloando ó caminho dn Ubeitsfl»
e caminho da posse da terra a * llq*:tda<io do latifúndio (baat
econômica dn demlnaflo Imperiallita de no"_, pátria).

O parlamento doa gapaadoreè — e nem podia ser de ontro a*
do - o que fes foi Imeteftr na GonaÜtaiçlo am aem numero di
•rdeoa e parapafos eereaado de ma*a e mnis tnranrlas oa odv»*
aos ptWltfkja da alaafo daa ladfnndlirlca a da grande hurfaagia,

* •* - - *— «•—»»  co,,, novaseaodatarla do impodaltaao americano. Vestiram «
aagena legais", a edi» eiplorafio doa tmhalhadores. am espe-
dal doa camponessa, tratados oom a mesma bmtalidad, com am
oa «Tatalvaa" tratam «a hnrrsO de aarpa.

O histórico dlsemao da Presrte, colocando a Unha «atrat4#,
en da raTolnola tuaaflefoa fu a máxima claresa, de modo a mj
antcdlda pelas amplas masaa» fed nm toque de reunir pam eata»
IMea de paria» da campe, em todo o pnln. Acaea n chama, eoa*.
catam a sWtk aç6e» de asaatos na eampo. para n tomada dn terra
e sua distrlhnldo «tre Oa "W Braair. que querem plantar e an»
lher lHtemente « prodata sagrado do aea árduo trabalho. Qmriae»
pòHa. Ereehtm, FemnadnpeB» Soaio Anastácio, Canapolls, sti
apena* algon» marOoa fleátaaos dessa jornada de lata que ae agl>
ganta 4 medida qae oe ceasponeses, dirigidos pela dasae opera-
ria tomam consciência doe perigos que ameaçam a nossa pairar»
escravizada pelo haperlallaam lanqne o ameaçada de ser arrasta^
da a nma nóm cataotrele guerreira* »maàà'-

Orlentadoo paio» aabke aarrinamentoa do Prestes Os campo,
neses de todo o Biosll sobarto qnebsnr oa grilhões. Intendo orfaaâ-
aãdo» pala eenqnfete do pedsça de Chio para plantar. Apiarimar
ee e dia do ajnote da eontna, dm em qne oa camponeees quebraria
a espinha dot«al do latifúndio, dando ao mesmo tempo om golpe
decisivo nm bases do Imperialismo em nossa pátria, e Mqnldand*
deflntlvamema a opraasip feaéaKbnrgUeaa eiewlda per Datm,
Ademar Milton Campos, jobim, Manaabdra e ootroa Incaiot de
Imperialismo. ^_

A data de It de fonbe — dia em que Presten mostrou aff
ea«pone*es de Bmsfl e caminha da lata e da l'£«tafe,alndujng
OMnemotada num fotBro paaxhao. eomo O DIA DO MZE' BRASR,P-

Crirtiano agente da reação
Conclusão da 3* pág.

todos oa atentados á vida e aoa Interesses do pbv*
Bua atitude, aeua pensamentos; aeu programa sio «
Btltude, os pensamentos e o orograraa do PSD, qaq|
dizer, de Urano Duü-a e do imperialismo ianque.

Maa, apesar de tudo is«o. ele foi escolhido pésf
que,, além de ae gabar de sor ^feyoiuçiphâjnq»; de 86,
*~ como também 

'6 
sSo o» fascistas Vargas e Go||

Monteiro — e deixar q«.e façam correr a seu respeita
a lenda de u» vago "esquerdisiro'', --«iinda náo teve a"
oportunidade qu« tiTCram um Adroaldo, ttm Jobim otf
njftsmip *?vi co-estadua o Mjlton Campos, p^ra -*e dea*
ma«icarar eomo assaaaino e Inenío do imperialjum*

: Dêem-lh*, porém, a oportunidade e e!e o provará
Mesmo individualmente, que representa o sr. Cria*

tlano Macnado? Representa og. fnteréssea dos banquei-
ros, dos latifundiários, da grande burguesia, aoa quàJC
ae líva diretoraente como direroT do Banco Itau, de
Sâo Pauío/corh filial em Belo Horizonte. Através dessa
estabelecimento, -Ae mantém liira-ríões com todos ei
gruisog da« classes dominantes1, eni São Paulo, dé^da
Almeida Prado, representante dós oliprarcas da UDN",

: até Arthur Antun*»a M?í*"\1, ,d; Talx?» Econômica dé
Sâo Paulo, da quadrilha de Ademar, fi claro, p^rtarr1

>. , t*>y ^ue^não ,há n(.ni pode h^vof>d|^(?ren^a entre Cria*
V tíano, Vargas on Brigar\-e^:'CoriSó úii n]v<i^ o cama1

ilida Prestes," 
"".sâo 

todos yinhò rff-rrifí^fiH oipa> fátl*
nSá j[\n .mesmo SncO, todos po ir ijrual defensores desSÍ
inesma ordem semi color'«•• "e semi-frndaí que ai íe"
mos. Inimigos-''do-'povo c de rodos que em, nossa p^trtR

lutam pelo proéressò; r tfbpr daí?e; e rn indeoend-çncfa"...

Pá$s,/9^ yOZOPE_RÀPJA ,-Rio^7-6

fl

vàtii

^'v''';:^>gi_mK^^mH_a«i
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/riOLüNCIAS
I--UI4UAIS ÜM

GUARARAPES
«jfwcfi ****»•/ dlfieullar» « üié

>..«»«,„ pioililf a etreulaçSo de
iiòno «pu-flda jornal "VO/.
UPUHAKIA. o miesftdo de
{C&hrurapes. um inie*»»'*"»*»,
mand-jp* U8»4 iiit*o«K*o P<«»
iâmparc*^r * d*-!»/-****.» a í<*<*r
•liJí-Iflraisó** a MnfColIno Mm**
de* tWcndo em seguida ai
W.i»«jf. *. ameaças noi Iol'or«*« •
n»0i»4iiu|i do joiaal*. H**b
êíOMiQ «lílcijada foi quem p*ea*
Jn-, '-' . ¦' 'l ir*. «'«!«' rr.til. t-
ranruu.ii pa*««"*la eu» dòfrSa ds
pai, ,Fol alMdA ««It? UaudnloU.
4«i. , prendeu dot* op», Jrb»* .
quí.àdo du uma m«ulfesUfio
popular dt r«pU(llo a on* l*!*-*-*
gr-*mn" de IntfgmlUta* localj
fclflvii-».. o u.ddor 1'Uiuo
Snliíad'» pvli. aeu aniversário". ,

AW AW ma\^AtrmAm\~*mm*--~~»*--~^*r^-mWw - àw M^tw'LW»^m»wmimm*m-m"''^^^m"^^^^^^ ^^*HV 1 M

Reivindicações dos Marítimos
¦ H ^^ W «¦*¦*¦*¦ *********i •*¦ ^^ ""BT *¦ **""""""" ""***-**" ^¦****" ^OW ^^*i*^Iti **B<t:'*:

* '•-¦-.. »

PRESTES E A NOSSA LUfâ
imniuimx ***m**-*uurx*uuII*

Hiijo. «juJittdu dw Norw li Sal. de U**.Us a üoic, tr*-*
_ r**** povo |iv-tó«oda .um contra ¦* privityj,,- «j»
ciasse* duwií»ant«J, por m«ía p*o# por m«ih*>r«t ml»;i\
pela Hbcrílm.o. • Pea e • «PioífCaiip, contra o Mm\»l
maia fero* do no&ut povo quo é o irop«jr.alh.no amvrjr»
no, Piym •.i»«l).»lÍ2a u Íi8*-»*a Que aifntíiew « csper,.?^
de que nfto perdurará por muito tempo a situação n,^
ravel em que H encontra « claíijte operária e ,, ^ve
braalledrOi.

'*».*.. >*#¦- w.

_^_^K ^^w* *^^ <aV* • -^L^mw * - ^^_^_B

^ "| 
A^ § ITÜAÇÃO <toa t«tolb-dorea marU»moa

«*/a pior tiO-Mvfl» Nlo '•**•» Hberdad», *i»«n mU
.-i.fiivclincfMr» txP'0.ado*» t cscraviiadoa i>elas Id»
tr-abalhilta* que Oa patrdcj fnum ralar*ds aCÔrdo

| oom oe atua inteisises. •>>< V*** ********i

^..«v.Nj-e é por acaso qoe *"t roantím o» p*lef-o»,
•arvljtdo sttnpre ao govínio, mr«mo que tnudíro

mos governantes; «•sim, íaicm, tudo pnra Impedir*quo 
ot opcrirlos ie organl/em e aa unifiquem-

ptlvand«>õi do aca direito prltnordlàl d^organ.-
ià«.Io no teu próprio sindicato. Hsja »1'»« *
Ht»n dcatas tklçfii& ctudleaU qu« elo permitem
que a classe rsti-lh» tfucmént* oa CompsphdiO*
in sua confiança para á direfão do Sindlc.do.

... . Por tudo lato, apelo paia o operariado bra-
aiielro para Uvrar.rios ó quanto ant»n' de-certot

, aunoraa ioJustiflcavela e au* dt alguma covardia
de noasa parU, 

*dlspondô-nos anafrentar c»ta

sUaStíu eora u.aU oara.-.rm • tntfgla. SA «t **«•*
sivel tfftinr doà no»»<H direito* • rdiyiodi-:a--d<ta
»e «rsflvcrmoi orfanlutloa t unido».- Só arfla» po-
•lerviuoa Ir 1 lula 6e-n(ian"e« na vitória.*

AS lonas relvlDdkacÓe» mala «emidai «atte
o* marítimos aloi 1 — Aumento de salário* ns
bHt mínima d« 100*). para oi qoo ganUm eti
3 m>l Cruwlros; de 70% para Of «tt» gannam ét
3 a S nll f 80% para oi qae «ganham mtüj da S
mU. 2 -rAriulaçío do Iropoalo «Indicai e do de*-
oonttr em folha da* mensalidade- ilndleaJs; por*<ram medida* ¦atl-consdtuelonaia » que «ó *er*
vem para «uiteotar p*l(R03, caloetai e policial*
para peraeguü- aa trabalhador-* » — Oito hora*
de trabalho • pagamento em dinheiro daa horas
«t/si. aulm oomo • .«emana remunerada. 4 —
Altaftteclo ad«quada a If «ai para todos.

.. SANTANA - Wo, 15 dt Junho de 19*50.
?»¦» • • ¦ ** • *-*

Quando urge eíu a*>i*tt Pátria nog dias dc hoj»., ^
eondiçõ-es obj* ttvau para a suUtitulcfio do PrivUériu da,
burifi.esia de ilirjgir o destino qo pai*, pela passagem «jq
poder a um r.avémo popular «* qua im aoluçAo á reformji'
•grafia c Imponha a Paa aoa foftfkatíorei de giiorfa corg
»*ç«-e em Wall Street, temos a ventura do ter á ínnta I
da Inta nnlilmperiallsta e democrática a «llü do ferra,
o pensamento de aço de um Luü Cario* Presto»» figura I
de destaque na luta pela libertaçfio nioaó de nosso •••.,„
como de todos os povoa da América;Lotina.

Que vjVfi muitos ano.» o grande patrjoia que é UèB-J*-*» •"¦ ¦ ¦(4|.|lr
Çftrioi PrflfiUal ^**

„ .. . OTHÉRES DE ANDRADK KMMRRICK.
S. Tofio de Meriü (Bst, do Rio

-v>

)*»•

tatuiia angulou co»... ciai.«.
* mundou vir un* capangas, am

deles chamado "Pajo Preto*',.
pí»ra intimidar a família .0 J*t-
fc.fldo bandido deu' diverío» d*

. ., tt ^ »I^S,.*la«. imediações do loCelEo* We^xama foi afinado p«« ^ g^j trabalhando ai
Antoalo Bertola. •**? dr. Pe. i|,ft dos IMva. Mas os Hva téiri
«lio o p*io vigário desta paró«
iftt-a. Foi, finalmcate. áste dè*'egado iacuio do Adornar C de /
Dutra, qaa prendeu o campo-
mes Joaquim Beato Tenórfe,-
[(cuja fotografia publicamos
•gora) lavrador» Cajado, com 5
Alhos, «ii'lxüiido-p quatro d-as .
acoi Qiiaiquec alimento. A mu..
_b«r do Tenório, quando da
¦ua prisão, havia dado á lua'
Ires -dias ante*»' ficando inteira-
mentp abandonada na fazenda;,
Todo o crime-do referido cam ,
foaês. foi ter; em.«uai mão» um
exemplar d0 jornal dçmOcXitU/ . „tr<5cs e, os tatuiras^ per**^m
•o O SOL. os pobre» que defendètól-oã sèãs
. Jí* Gonçalves — Gtôrarape*.* ,f-**•*•-••*-••* c» *k^_»»i_«--?M«w**_'i-«_?_:-,
15-S-íO. •"

,-«• *- ik i.a<t.

OS CAMPONESES DEVEM
LUTAR

- Na fazenda de .Ângelo DeTai
íonio há uma famiUa da nome"Piva 

que trata de 14 mil pés «Jç
eafé- a quarenta por cento. Por.
motivo da venda do milho o

HV^eireV * l *
O qua noa fas redobrar •

. aossa bravura na defesa, de* dl-
. reitos doe cidadãos e da Pax

muadlal 4 a aolidarledade que
iodos o» trabalhadorea, Intelac-
tualj, estudantes» Joeens e w.

1 lho» poisam nos dKpensar.
- Nossu famílias; principal-

. mente nosso», filho*, talve» des*
vonheçam as profundas razões' 
desse afa*tamento. «Só. a ampla
solidariedade dos • vcrdàddro»

, patriotas, de todo O nosso po-
•* y°c poderá. IvrOT 0 consolo, _a

«•ompracnsáo e á Certeza da ne-' cessidade de cOntlaÜar a luta' por nó« começada. A solidada.
5 dade • o yeícnlo qu- à tQdOa

ane e conforta, impulsionando"
. aci, cada ves mais,. at4'a vltó-

rja final. Certos " 
d*'*.* qua

aos . compreender5o, - apelamoi
! para todos os democratas e pa-
-, tdotas para'que- Intensifiquem
| em torríò *dai}fn#i<ti8''fiH£^

„._._.... ...  
'{W' trabalho. VíviflÒadQrTde

com aa 
~sna8 

próprias. SrjâKrS »>i1bertaíão de nps**s'^pátria, con, ;?ampla solídfeírieidáde1 à.ôràl >- •• *— ..-' . . .. .¦--. . . material, ...
Saudações. ..r'..-,."..; 

'' 
,;;.;...

As.)„-t Pe^ro Alyes da OU-
veira, Henrique iMèsslaa^ ' 

Odü-
valdo -f-arloá Brlza, 'José fira8'!
Castro1Alvee, Oscar Perreíra e
Francisco Cavalcanti•¦¦ GolsinkO

a bravura do« no*-sos emapos-a.
, ãea é nfio se" it.tlmi«|ai*a**5. D*.

ram parto •"'» .^utorídadi» de
Lucelia. na csperan{ã dç qa«
houvesse alguma provldênci**-.
O esCrivio de polida pergun-
teu- ao Plva se è\t era do. Par

-tido Comunista a... «Jissa que
quem.reclama contra oS tatu",
ras é comunista. . Para. os^la-
calo8 da reação *ó não.são co-»' munistàs ia* «iovardes. os, ho»

* meus de espirito fraco e que *e
-•.-foafermam com a. encraVidãò,

Ppc isso, p«ra defendeir os j«*

títno q«ç |ui malte dl*#oralouV
•e do b*m povo, pára, aatetMF*
as. aoa senhores doa trpstea Ua*
-jorialUtae lanqoei, que aó »t-
aàm a opressão,, car.rafj>*#£a e
á-guerra» -fiVcaiOs boje »fsnMBM

fiados noa fundi* doa .eér«*ar«u,
«uJcílos áí*8 maioraa Vfxamea •
maus Uitoa,- No' entanto, coatWctos .que •«"
tamo* da responsabilidade que

.nós peSa sôbre o* hpmbros, nn
lttta. contra a exploração lera-
da", a efeito contra o nos«o po?
?o. por **te8 . senhores do»go-
tôriio, quo além do escravizar
a maioria da Nação e a classe
•périrlq- -querem arrastar a
notaa juventude pat*a,uraa ter-*
.(^ira guerra ^o.ladp dó?. p-"0yq.' «adores dc guerra do Dcparta-
mento, da. Estado Norte-amerl*
cano, nós',, presos polCtlcos, noe
mantemos firmes © ltitransigén-.
tea em face á po8i«*So - justa qué.

ab:'làdo'*t7- de tfcdóaGuararapea.•••''i|if(ÇJitos', È' greciso.VparS--*âca*• •-stomamos ao lado de tOdoS••'-;* *»•{ ;''"|gérco*m isso,'*que os cnmpOné.,. • aqueles quo lutam pelg- "dêfe«a
1 :íf>- Kh •-..!'•'*aes--''se orgánlitem e defendam, •/.-jdftst.ijsordades' puMioas>e a.Pela;

l-iicelm
os, séua direitos.

Jpsé Esperança
fevereiro dc 1950.
¦'*;¦- 

-*-• 
.

4PILO A TODOS OS
PATRIOTAS:., '

VITIMAS qu^sojíioa. dnç,;
f»**r5.'

'tra 
ò imperialismo guerreiro di

Truman' e Acheson. '
r A Idtk a "qdal áíceltambs é a
luta justa de milhões dé biasl=
leiros esfomeado8 e oprimidos
Contra O» usurpadores nacio.
nais a ex trangeiros dos grandes

»cg arbftrarjpdades dé umi go-
trii.*tei e, monopólios, que só _ , _. ^, _
achaín um uniqo caminho,\de v 25-3-.5Ó (Sâ© 

'Pm\6\.
<—*-~mmm ''""**"""* '¦-¦¦¦" i * ¦ . ¦ ¦ .^ ,„ , ¦ ,., mmi lmm hii._,w,_iWi,m——ím,^

O MAIOR ESTADISTA
r. «Óórno operário que mal
aprendeu a ler, não mo sinto
gom recunsos suficientes Para
descrever toda a grandeza da

Btili». Vejo-o como o maior
«Bstadista dos nossos dias, Ho»

EDIFICADOR DO SOCIALISMO
A coietivização da agricultú.

ra na URSS foi .um dos fato-
res decisivos da vitoria do sO»
cialismo. Os exifòsv alcançados
pela coietivização 'fo_tfani de-

'¦•m\>- 
.' ¦

¦. ; • (

.'.¦.¦¦¦¦'

1*_!!_n,.íe,ÍÍHaf,«£0r^!?*l':?_*!e' - tf-*-©*** antes de tudo. ao .acerto
da politica da classc oPerária,'
oom. relação aoa camponeses.
Ppi necessária, umá persistem 

"
te campanha'de propaganda e
esclarec mento, para convence**
os Camponeses da superiorida-
de do sistema coletivo na ex-
ploração da terra. Lutando
contra os inimigos internos e
externos, dirigido por Stalin, •
Partido realjzou com êxito. e88«
árdua e espinhosa tarefa. A

imundo" — HEITOR VIA.
|NA POSADA.

—* 'Salve, Stáün, pioneiro
da pãz a da liberdade'* — 2ÍE-

í NITH CARVALHO MARTINS

aarali^simp Stalin cOnduziu e
sou povo na construção do so-
•ialismo. no -»magamento dos
«agressores nazistas, e conduz a

humanidade lia luta pela der-
socada do imperialismo.

ANTÔNIO GAROLATO
—,-e _ . . ..,..,;¦

EM LOUVOR DE STALIN %O concurso promovido.
pela VOZ OPERARIA, ás ves-
peras do aniversário de Stalin,
em dezembro do ano passado,
graças ao enorme interesse de..
pertadO entre os nossos leitorc»,
alcançou um exitò brilhante.
Divulgámos abaixo às; opúiiões
contidas nas ultimas cartas

chegadas ás nossas . mãos,, e
que não haviam ainda sido Pu-
blicadas; *

— "Marx, Engels, Lenin e
fítálin são pontos card*a's.
Voltando-nos para eles, "'sem-.

pire encontramos O c«-mihho ' M
seguir*' —» Joviano Amaral —
Bragança. Paulista... •. .

,-7-„ "Çom Stãíln e Prestes,
Conquistaremos a BaZ.' Ò ' Pão,
a Te ra » « Liberdade"' ! «á
JOSF DE PAULA mBEIRO

.çolej«*i\ ização exigia, ao„ me»*
mo tempo, a rápida Industriai,
üzaçãò dó país. -- Demonstrando uma tempera
de aço, Stáliai Conduziu com ,
firmeza inabalável a luta pela 1 — "Stáün não está só na
liquidação dos "kulaks'* oohio ! União Soviética. Ele è»tá emliquidação dos "fculaks" como
«lasse.

As realizações do Poder So-
Viético, sob a direção de Stá-
lin « do Partido Bolchevique,
on terreno dà agricultura a»«.
sim como em todos os setores,são empreendimentos, verdai
deiram^nte grandiosaè.

NARCISO DOS SANTOS Ji,
4-a Parada — São Paulo. .

— Pereira Barreto — Estado
de São Paulo.

' —« ...*> .»-*•
"Stáün é o maior esta-

dista dos tempos modernos,
campeão dà Paz éda cònstru-
Ção do socialismo rio mundo"

~- ARY SANTANA DÉ .
OLIVEIRA ,
™ • __

¦^ "Desejo a Stalin niil ¦ feÜ.
cidades" — JOSÉ-, SANTOS '•—
Mesquita—- E. do Rip" S^Ü —.

'"Abnegado lutador, o nòV
me d« • Stalin ficoti, pnra «cm,.
pre,-. gravado -naa" páginas-ida..

toda parte" — MAGNO AL.
COFORADO — Pòttaleza —
Ceará. i^

—¦ o: -_,.¦
"Stalin é o mai« velho «

mais querido filho da classe
opetiária" — JERONIMO
MOURA. '

"Stalin é luz e eisperança"
^— NILSON AZEVÇDO.^- Sao
Gonçalõ. '¦>

LIMA - Barretos ~ E.S. Paulo lib^dadé'» — -otON. C. DE
— "A maior obra de Stalin

jtio. mm - voz QtWMAw, mi mi*. « *

foi a direção da batalha de Sta-
UngradO" — 'FRANCISCO RO-
QUE FERREIRA — MaCUripe
— Fortaleza». • ( -,...y

mmWt ¦ m ammsM

'"Stalin* dá' o toque de reu.
hi** para a defesa da Paz? —
JOSÉ' GOMES DE OLIVEIRA.

"Stílin. Os operários «
camponeses guardam o teu.no.
me no coração" — JOÃO FER.
RB IR A. GOMES — Ana-

polis —. E. da Goiás.' -*- "Para ti, Stálln voltaa»„

— "StáUn. és o astro da
paz' no' mundo'* — ÉÜRICO
VILLELA — .Anápolis — GoU«.

— "Em torno de StáUn,•tinemjse ps pO\?os" — SEVE-
RINO ALVES -DALBUQUER
QUE —.; Campo, Grande -».
M. Grosso,, , ,. , ,,

TRABALHOS EM FORMA DE*'•;.•.;.. •ARTIGOS.:-'..-.: ,
. Em 3Uta|s Próximas edições.
yp-5 OPERARIA publicará
em forma de artigos assinados

autuo» .trabalho6 enviM**? Peu

-.«. VIVA PRESTES

Viva Prestes» o homem de
bom coração, Nos aqui éo -tor**
tto Já ouvimo. a tua voa. <:««•
nó eamponetes «sstamOs fartos
dè ser oiplorsdos. Para todos

<0a ladoa que vamo« «6 Tesaos
companheiro^ . • d«*sa>$eoc«gàd<>s. .
Quando ouvi falar tm Preste*
pela primeira tcz- «ra como se
fossa uni desordeiro, sem [ ia-
nülla 

'• -iòntrá a rt-HgÜo. Mas
«*om o panar do* - témpOs vi

.cr«***C«r n influência do «eu no.
me no me»o das multidões, que"passaram a compreender quem
era. na verdade*: e**e grande
brasileiro. Comecei a examinar ,
o$ jornais e os livros de Pr*-*"
tes». pat*' tírisf a^CÕnfòsio .da"minha cabeça: E,neles -encon-
trel escrito àquilo que **entlà o

iJBeujCpra^.YEatão digo. Vi**" -
¦ Pre-tes itio melo da multidão.
Comandados pór' 

*tí' sàlremóo' éeàt* e»Crtvidi«o. ' ¦ *¦ ¦*.'¦"
- ¦'- Sebastião Antônio is SXt-':^^Á^Mr/l:''-''.' '-é;'^; •".-
-;,l, * -i;-^'!.* •'3'"' "".'* . ''•>'"'--*.'.,." . '*-*- ....
* - ' 

."-*¦ 
'/"'-" [-ST!' mm - -•- ,,ÍS

UMA EXPERItNClA
**1»'-* *."* ..- - 

'"**" * ,'J *- Tf • 
'-> - -¦"•"ai'

Diante da* necessidades dos
trabalhadores têxtil» 

"como "Vé-
-' reador 'representante * dó8 tra7
. .balhadores o. dó pbvo. dp Re.

cife, fui convidado por , uma
, comissão de opreárlos a fim de

.lfie» falar .dando, explicaçõe»
de como lutar órganizadamen-
te pela Paz, Terra» ,Pãoe Li-
bardado, s.cOmo negociar .di-
retamente com os patrões .pér- .
dnedo á ilusão ná Justiça'do
Trabalho» 'medindo' ufn ''aumèn.
to de 100% nos salários e cOn-
tra a assiduldade e a Carestia
de vida„ • ,¦ '- 

c'.'."
As 22 horas do dia combi-

nado ou m. achava no local .
chamado Buriti, distante úns
300 metrôs dá- Fábrica, local
onde 03 trabalhadores na «ua
maioria têm que passar: Pas-
«Ou o primeiro e o segundo
grupo da secção-de Fiação. Fa=
lei ao. mesmos por dua9 vezes
dandoJhea explicações. Já «ram
22,15 hrs. quando qs,grupos da
operários e operária-" tecelões»
preenchia o local em numero
mais Ou menos do 300. Nes=
te momento chega um tira da
polícia e um ponteiro, assala»
rfado "a 8erviço dos patrões e
cohtra os trabalhadores, prò.
curando m. interromper.- Em
protesto enérgicos apelei para
os trabalhadores» estes atende-
ram o meu apelo, apúpahdo o
tira dizendo, "foira a reação,
queremos o aumento dé salário
e abaixo a assiduidade"/

Diante do enérgico protesto
dos operários • operárias O ti»
ra;desapareceu e> fiquei diante
.da,massa no. maior entusiasmo
oom òs trabalhadores." iáè retl-
randó^minutos dépoi». O tiipa
que é conhecido por "Verdutei-
rO** foi chamar ÍJ. carros tda Ra.
Üip Patrulha. Tudo ©"que pU"
deram fazer foi perturbar o si*
lêncio das ruas" cóm sui-s *»te<

bairro d§ Apipooos altas h0f#
da noite. ..

Isto chama-«a uma viuii^
miolo-a doj trsbalhsdotc-» ^deve** redobrar e tOmarcOm
exemplo para nova* luta*, w
lo aumento de salário e it<*
ss, dos seus tepr*e*entant« i_
nosso* .lideras « da tobenfU
do íiosta Pátrl*. contra a
rstiò úó Imperialismo pu*rr' tio •orle-amerlcaao. qne
finer de nossos operários e
rárias .instrumentos para -
nova gOerra, - .

. Ramiro Justitto —"
PevereirO.de-1950. -

*->> *»

Reclfs]

tolhi

su* carta

¦«•vi*. ••-**»»». ' t»2lf*X. ¦ . - •-'*:'.

' Alguns leitores aos «jscrevji
¦ reclamando a ""* pubiicaç
iç poesias,*» sonetos, parodi*
etç^ .rpmijtidas, á. esta
çfio. Alguns ,desses tr
lhós 9_p excessivamente longd
é- nlo jse prestam, pela
própria natureza, a cortes
resumos. ¦' 0*»trÒs- «« distanciai
doa problemas do povo -a.i
cam, apenas Polirismo e
contemplação, sepà .uni., objçtiv
definido., ;Ôutró^" ainda, ( vf
curam àptOveltar "éíúsicãe 

j
Carnaval-' «qué. passou, compôs
do yorsos para as, !mesmás..

' '"toamínandó^as'' detf clflfaetò*,]
chegamos á "concluso qüe 

"f*i

colaborações nio representaidftj
na verdade,. un*a,; contribuiçr
das mais eficientes à no8sa *
ta, à luta d« todo o nosso p»
vo que VOZ OPERÁRIA .dffl
refletir em suas página.. Vm
cisamos d« colaborai.õeu m*í
diretas,. mafe objetivas e nw*1
accessivels ás. graades massa'
Para as quais se dirige a ws*
propaganda.

' Atendendq ainda à. neçessidjl
de de rpservar um espaço c?«| ^
vez maior às, corresPondM^Wuer
que tratam das reivindicaç**»
das lutas è das experiências vrnm
lutas de nosso povo « da° »j

üunciasdos cHmes da IJl
ra o de, s«u». agentes * n08 Est'l
dos e municipips, toma*110^!
resolução de suspender, ¦ 8-1
tir deste numero, a .PuW^agl
das colaborações do tiP° d ¦
mencionadas' acima •
"Dirlglmo-nos particularm«J?l

Vãos nóssòs; leitores «Igngl
rios das referidas colabo»C**J
aos quais louvamos^ sua tobJ
de de colaborar demonstrjl
da,1 pedindo-lhes que m^M
a escrovér-nòs 

'.'..relátap****'J

dific\ÍIdade« dõs moradores ^••'sens. bsít-rt» oü 'cidade-*, o
Seus companheiros de__L^I
lho, suas l»ta« e «w* rtl *

í»ma\l m.imi»mmíimi múàm as. üfiCÜLV-

- rimiiain-



Vida da "VOZ UPERARIA '»i a- f

O, «tio q***- e**-»*Os eg#**t»-e
, aílioí d*^* .-¦»ryr; Nf"
I-octrar -.»» h&a -ft«PHÍ»>

rui.ipíi«,*M»'**. «--adendo d"

£*,!-te*, do csú* txMaá», POr~mfa ajttán a sweeetar a
^ulp^Jo «to ^_*»**o
MMO ****l''5'''-* *»*"•*» P*aVO -"»»•
-,.!¦,, ,> Um». quando «net-rja
> -.ftiiiiiturai P»re «ao» aml-
*»*. por «otlvo da acende da.
u ti*- pitK«<*»rtêdo — • 1* *¦
M,ío. Aj»Ha * ampliar o área
* -»c*-f-*a U»r«l»-K*o O •g^fll**
«a, n-acar» a«*o *¦•-*¦*»-' *-**»
«ODldpio vWnho ao -Ja^ja*
«Mui*. niO lt«»Ur a VW6.
Ajii.1-» a dlíttiSo «Io no»**o jo»**
M| o -cltoi que a« fàbrk*
«lie «*t>e o iontial sirene* tô-
*W ai rt-^C*^ c Jwb-^ôw da
|*I«iI** c «ji* •* Intewisa p»U
-»nl'«C«K5« de i.oiiclt.a di ar-

lljí», « rtponogfti* eôlt-re a«
«nn-lli-Sei d* trt.bii.ho e dt vida
j. • .'.i-f «mpaiibelros de tra.

Ibo. Ajuda a difusfo de aos»

„ joroaf a Stt«urs*-1- a ,*e*ac»
^Uirltmldora nos Estados, qtst
ftvtoism lerer e ao«*o jotUil
m dentro das «rap-e-e*. par*

-f Io d*- mas*a operária, «a-
itpinâo àimsMHsaw • Jornal

•oi Iviiofc*. »m.*tír...:f,4u.«
f*\* "|-ií»I*-M 4"** (ücSIí.m:, tf |M»

-ti». »- e t -l»*. •«lí.*ií<*> «fim
da »j.*«W i. "VOr « l«t»r-M
e*4-i ¥e* *.»U | rUi-4- opedi.
ria t ao f-ot-e.MerKe % uoiM «hcihiio is.
fNwUl a otltad- um nov«je
atente* coei wítrewel» » ao»**
#th«*íu «obre e China, t-el»»

. ownlíra,».-,V* que le-mo* tf**-
hlilo, VtfltOf eomO •« i*<Mkili|li.
dades ae *r.pll4m pari a «it-
vulfa-flo do not«o jof-wl. u

eomo queado - gt-me fai un»
#«l6t'o autloi. .-tmtie malt. Por*
que *e mm «-««ou podr tender

dobro da tua eota norssal
mimu *hI».^u »«•>*-. J-,1. ê que rie

(«rm t-«'iat.*e* dobradas .:.
vf-sd-rf pfrwí*turttrwtrtit a «so.
!*. tVb»at o ,-..1- ci-;«lf!i*a% e
»*•'j-.-- mula traUfllo, n» *
laifUa i¦»»»!»/ü t)«« twciih «aa>
maior do ttoüo idraal, - >n •.«
•>iii»ilr am makMr n--n^-«> dr
l-.It..rr* -ju •»*-» üp(rnt)«r t-e»
** riptrJcVcl»* iutas. o-»-
eoUr-«f frthléammt »'»t'*- a
i)ta*Hio • ttompr-wrttt-r mclbot
e* H<H»o-i pr»|«í»iiu».

Se é -n.i*«»r| tlobrai »-. «-o
ia», pet qut Rio í.."'*lo la6-
«ilaf«m*ni<? Qee todoi o» n*>»-
•o* agenirâ «-* «tirtm a nm*
cAmpeaba «-mérflcn peto aemea*
to ila* taâa eota- aa Ka>e d*

,100%.

EDIÇÃO HSPECIAL SOBRE A CIIÍNA
«AO PAUUO
Hotucniii mandou Cri 60,00$ Americana petle ufn ao-

meitto út 50%; Rio Claro quer maia S0%
COIAS
(ioiaula adiantou C-t 500.00 t pede om aumento de 100%.
ESPIRITO SANTO
Castelo mandou Cri 460,00 e quer um aumento de 90%
RIO G. DO SUL
Itaqul pede um aumento de 160%.
E8T.DORIO
Nova Priburgo mandou Cri 150.00 e Mc »*»* uúmento

de 40%.

Ação Concreta de Massas
-.oncAu.ke éê I.1 pépm») §

ordar com »ua« reivindi"
íçópb: 20 por cento de

irrendo, suspensão doe det*
ejew, prolongamento dos
:YntrStoS. Traídos logo de-
Dis pelo "tatnira" e o pre*

ei to, oe .camponesas cai-
numa cilada dà poli-

lia, que assassinou pelas
stas o camponèe Zé Baia-

e prendeu 29 deles.- -
0 crime da. policia teve,
tretanto, efeito contra-

>rOducent*í. Logo se er
:ueu uma onda de indig-
laçfto entre os camponeses

o* trabalhadoree do
.Triângulo, que Se solidarj*
taram com os 29 de CánA-
>olis, chegando ate-A tir
nada da cadeia em que
ilcs «e encontravam pre-

e á prisSo de ;fo-
o o dèstacàmen-to locai

uma caravana de tr*-
>alhadores de Uberlândia

Be a maBsa camponesa
fornece tais exemplos
amadurecimento de. sua.

jnsciência revolucionAria,
íiais claros « firmes são»
aturalmente, os fonieci-"a pelo proletariado.
0 exemplo mais recente
o da greve na Rede ali"

«ira. A greve fo$ desen-
-•deada pelo recebimento
W salários há três meses

*n atraso. Mas, já neste
bjetívo og ferroviários «e
guiara contra a políticaa ditadura, politica de
Qerra e colonização e, por»so, de esfomeámento e »-Rvamento sem precede»-' da exploração da elas-

operária. Indo A greve,
^mascaravàm a demàgo-
-a de Milton Campos ete todos o- agentea da di-id«ra que lhes pediamPaciência. qUe o paga-l©nto seria logo efetuado".fcmagogia, os ferrovia-
°s responderam com aVcvíí — eom a qual a mas-

©«ava a sonhar, «pandé;foi o trabalho da-
^^vde,(Wve.'rpa^^'f!ta? '¦ Que o ;moyànen*o i
^x^adeasse-r^a;riar(nii;-vi

luta dos fetfOVfários.'
No curso do movimento,

Os ferroviários deram de*
monstfüções d«, invulgar
combati vidade e forte es-
pirito revolucionário. Em
Três Corações, por exem-
pio, os grevistas, armados
de paus de lenha, expuí-
saram da .estrada um eon-
tlngente de - 96 praças da
Policia Militar, que ali ha-
via chegado, numa carga
dc baionetas. E logo, suas
mulheres dirigiram-se A
Escola de Sargentos " do
Exército, que funciona na
localidade, exigindo que
tomasse posição ao lado dos
ferroviários.¦'•. seus innâos
trabalhadores, e os ajudas-.
sem a repelir o banditis-
mo da policia de Milton
Campos.- x-:-
AÇÕES CÒNCR1STAS PE-
LÁ PAZ E A LIBERDADE

Mas, sem duvida, 4 na
manifestação de 1.° de
maio na cidade de RjO
Grande e na greve dos mi-
neiros de Santo Antônio de
Jesus, que a classe operá*
ria. aproxima as suas lu-
tas A altura da responsa-
bilidade. que' lhe impõe a
dramática situação em nor
so pais

Na manifestação de 1.°
de Maio, realizada por ei-
ma das medidas fascistas
da ditadura, os heróicos
trabalhadores riograndino*
ganhar; m as ruas, expri-
mindo «ua vontade de Pax
e Liberdade e marchando
para reabrir, com as pró-
prias mfios, a sede da gí.o-
riosa União Operária, fe-
ehada há um ano pela ti-
rania de Dutra. Foram as-
saltados pelos sicários de
Walter Jobim, tiveram qua-
tro de seus .heróicos oom-
panheiros.. covardemente as-
aassinados, mas responde-
ram A altura: os gest&pis-
tas não gairam impunes, ha-
Vendo um morto e três fe-
¦fidos entre -:êles. % ?¦.
:^A4mâriif(^taçao;de:l.«/4^;
ÉÃjp Ú* a$?*kem$$ ;g*Ori«i--J ¦;
•-j.de, ação; de -im-çssas ,con-- í

berdade, contra » Urama
americana de Dutra.

Os heróico* mineiros de
Santo Antônio de Jesus, Ian-
çados A greve pela iodes-
eritivel situação de miséria
cm que ae encontram, ia*
pidamente compreenderam
que lutar eonsequentemen-
te contra & fome 4 lutar
também contra a guerra-,
contra os traficantes» de
guerra que são os mesmos
exploradores que os esfò-
mejjám. Por isso, . ao lado
dé s«*as reivindicações eco-
nômicas, passaram a exigir
que o manganês de Santo
Antônio de Jesus não seja
exportado pára. a industria
bélica dos trustes e solida*
rizaranrse ativamente com
o movimento de defesa da
Paz. A;greve organizou o*
mineiros numa combativa
união, em torno ua qual
foram ainda reunidos, num
organismo maja amplo, U*
dos os setores òperános do
município, /t •'.-•-•

Fortalecendo e a*npliân-
do suà organização, os he:
róicos mineiros de Santo
Antônio de Jesus, com o dc
senvolyjinénto de sua com-
préensão politica, estão se
colocando A altura de im-
pedir concretamente o en*
vio de nossos minérios pa
ra ft máquina dè guerra do
imperialismo ianque.

ELEVAR AS AÇÕES CON-
CRETAS A ALTURA DA

GRAVIDADE DO
MOMENTO

Cssas lutas demonstram
que a classe operária bra-
sileira desempenha, cada
vez mais consciente e com-
batjva, o seu papel de vanr
guarda de nos-o povo na
luta decifiivá peja Paz, a
Independência Nacional e
um Governo Democrático
Popular, Mostram, também,
que as massas camponesas
estão em, marcha,- amadu-
recein para a Revolnçá©
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Num SKmm i*»-»tUI»»-- por sue ibr%» cua-
tln<«alo. t\m* oor^ntol em maiêla és talento oa
pr*>pdsandiata para f*atr *• ¦aasas -compre-
«ndtr et }«f-.i.|e*n»* awiW rompHc^ttvx o earaa.
tada Stilla .tr-noiutrow qaà o uneo •'S-ailaaó
«-«rto 4 o d» rdlfkaçao ln»|ka*Un-». poli eatro
C4in,iifi4- sttria o «l.« it»i**t*;.n áe «carltaltimo,
«m mm****** ttxcvmu tibaiio, ate o voioo .itfl*»
te*, ae kelake e captulUt»». .

A -"fsnntl*. q-mtia levantada p«>o ra«ara4s
StiHit rrftrla-se ao qae at tinha obtido mar.
cbaado peb nova t-w.il* aãUcoalana e oqw n
daaa a* obttr no* prdilmos dtdâ oa tiès ano*."Coatfsuimofl ajudar ¦ ma»»' J« ml|h->» dt
«amponeiea pobres a ituressar 'nos kolko-Vj.
Cons«f(a|mo* fjur, am» »h no» kolio-#. -., dee»
frntamlo' ali dos tn»\bort.\ itrraa « doa melhores
•nsirumentos df prodígio, a -aaasa de mllbõta
de camponeses pobres se eleve «té.o nlwl doa
c.impoaeacs médios. Temes oonseinlda qae a
tumisu áe milhões de cnmpOne«r*. pobres qne
antes nrraetarnm uma vida de fome, te conver.
tam, agora, noa kolkosea, em eampéncae* -né-
dios, »m. gente «ile vida àssegarada .

Mat' Uo í-4 aaica-nente no*ao primeiro
pa**, d-ila o ruimarada Stálin." "Devemos conseguir, aporá, «dar um pasto
adiante e ajudar a todos ot kolkotlanos, noa
que fonua c.impon-weí polnea assim como no-
qu»! :»m rai-pone-ie» médios, a *e «levarem ate
Onf nível'' de ití* folgada".

Dtste modo, s tarefa levantada pelo «ma-
rada Sali.r ds "fazer que os kolkoseè se 

"ain kol.
koses bo]cbevlquesn é completada pela tarcía de-faier com que todos kolkosiénos sejam kolko.
sUnos acomodado*". •

O diacursó do camarada Stálin ne-st-» Con-
grasso revestiu-se enorme importância, pnrtlcu-
larmente, dissipou os receios de uma parte dos
camponeses cora respeito aoa kolkoaea, desiròia
e cortou pela rak a propaganda dos . kulaks.
Este discurso ajudou a corrigir mui.i*s>mos b.too
e defic'encias do movimento koikosiano •
consolidou ainda mais o regime Koikosiano na
Ü.R.S.S.

Em janeiro de 1934, reuniu-se ° XVII
Congresso do Partido, que figura na His..
toria como ó "Congresso dos vencedores^.
Neste Congresso, o info-ine úó câmara-
ria Stálin ressoou como ò canto triunfal do
comunismo. -Neste Congresso, o pais es-'
cutoti ò discurso de Sérgio Xirov, cheio de
fogo' e segurança - no triunfo; foi o ulti-
mo discurso do camarada Kirov num
Congresso, do Partido,

Em seu Informe, Q camarada Stálin
traçou um quadro brilhante das profun-
das -modificações que Se haviam produ-
sido n-a^ÜRSS, modificações.que a trans-
formaram' tOfalfncnte e converteram-na
de um pais agrário em pais industrial, de
pais de pequenas explorações agrícolas e
inálvidoaift num país de grande aprricul-
ttira: coletiva e mecanlíada; de pais do
obscurantiimo/ analfabeto e inculto, em
pais iltistr^do. culto, com uma vasta rede
âe estabelecimentos de ensino sun^rlor,
médio e" primário, que ensina*--» riar- Hn*
guas das nscionolidades da TJRSS. Nesse
momento, 0 industria socialista ebriRtitula
já 991 por cento de ¦ tftda o ln»dn«tria "do

nais, e asrricnltura. soc-a!i--ta •— os kol-
koses e sovfcoses ¦— ocupavam cerca de •><>
por cpnto de toda a «perficie semeada
do pais

O -suado Plano (dut**quen:J dê rama*
ganlviçáo soeíallsto èn economia ms**
«nl já se cotava rtalteando. O pais map>
ehnva para tw ntvo « podtrtjao desetr
volvimento soetallsta. Depela de ara-
mulsr uma enorme fiptriineia nn tiWfH
cação, o nait -s-wrrhsva a pas* aetnro.
A sua raheva eafavt o -riMo rhof-» do Psr
tido. o eamnrarfa m»Mn anr-^^o nov t****
o povo. InrMcava ous»a tv*-** na turufan
r-« Or^nn<vat*ffo rjnais fmnm-rr»n»#»« nsm o
PSrt-do. RvJa-fn #»l»VSr o •»?•«*! toArt«*n A9
Partido, aumentar a tfnK-ith-. f-w*-**-*
em ttiôm o§ eieaMes <fo p-.rei.to, f?»-¦-,». a
prnnne-.-ir---.-i ln<*e-msnre t** f»».fnt*n»-o; a-*n"
epr a organbaelk) rio l-^rffdr- #» as a»M-
dp,4«-»s no esnlrllo efe ln»-**m-.«**-»--i,?lfivf-ie
leninista. Ejrnrssssvn a r**»««-r,-*'-''!s A*.iV-fnr-Nir a t^nanef*» r^vAi.^for,,*-^, .^^

O camarada ,-tMTtn-*»*.«-..-. irm< -*-"WÍ-|
valente e imr.laen-vel ff# ?"-*!->* ns -t-»••-;A*
contra o marxUiavri.li-.ni--.t--»»»'.' $.+**** -p
desrv.a«aramente atat»m4*t?o -»a .^1^1^
ts âim vevrio-lo*) IH* eo-T^r.»-»* r*V*.->^^ív^nfe
nínUmo. ^oliv-s-ra1 fHsnte <*•» p)»rtf-«e -rr.in'
des fftreffl-i, Am am*t*jnt*tm"^,t •'•"•< ~**"-

1) —• Continuar ajustando 0 <iabaihi,
de organisação as e-tiglncins da ii-iha po-litica -do Partido:

2) — elevar a direção organiza ti vn sò
nivei da direção politiVa;
,,.. 8) r-' conseguir que a direção orga*
nizativa garanta .plenamente a renlira-
ção dás palavras díê ordem poliU-ns <» <la^
decls-ües do Parlido".

. •', %0 cam anda Stálin fatin notar n enor
me/8i<rnif!'.;jicão das. SccAas nolítir-aM i-as
estaoCos de máqnlnas e.tmtnrefi e nçp »m-
koses. a impoi*j|aneis do mn'horr»n-«fiío de
eeü trabalho s, am geral, da a*-*r<)-c*Tna-**5p
da ^írecfio do« drj-Wjos^ Üo Pí»rtl-rò r» -ov.fr
.ticos »ó campo. ,.i|om*»*fm-Y ?em>io <> ca-,
multada FtAHn, já então, .formt-lnv-t uma?
série déTWestMs de orpàn-^n v"o -!-»-n»??or
importância, cc*mo a -mb-iüylsfo.do* Co-
mfsséríados rio Povo. a stiJ)-tl!vi55o:/dé: nh
gari" -tíftrlfos''- '-•'''.'_ ''-•'; ' '"-'í;''-;-

Todas estas médidan -devíam >on-io:
sir n uma maior.¦i^t>pnflA»»5'M-i-ulo nn dl-
revfío ê a *sue eata foiw ií^er^dn. d., m-vf-
mal*» concreto; á\8proxíni*»-*.~f) •;?-» *-.;**--.--**»o
às Tr^t-sas; ao ^•--o^^^ih-^^^di^ o
trabalho à^'òre^nn Àc/V^ltf^' '*'> Es.fâi
do e d?» er-rmomís -. ;• •

-* 1? necessálo ter etn conto'mim tdds a
lnterven*-5o do camarada Pf^ín v*çO *d
COn-rtít"'. 

'nm . grande açoTif'",''r!OT-t- n*
Tt-?l« soviético, ms-i sim fft»e ',tem a ma'or
r^sson-ancia no • mnn'd-i' in^lrò ' Oi -'¦*•
ctirsos f>o esmerada fffàiri é «enr -pYtf{»0Í
SSo-r-iiMrr^-loS em t.ftdí. --, iTrihfrti--*-» |ti*»r-
na-*iOr»nl; S«a pplf.vrn é^^i^tfl.dJ-tí rm/t.-.^q .
o -mundo O camf-^da Pf-n-'*" é^na.-rco^mi;'..
palnvr-í-i e 1nU ünfcí-me-l*--? e,**--1f'lo o *-*«l*
j^ern -o*- Iri-evcs-ies .-fe P-^-rfJdOj fl* novo,
do Governo S-»vl#t;«e»*

: '(CONTINtrA')

poüa é uma demonstração aer arrastado á guerra
de qué, na situação hoje de Wall Street, ser' to-
existente np Brasil, qual"
quer luta no campo, mesmo
localizada, pode se genera-
lizar rapidamente a uma
?asta região, pela divulga-
ção de se°u exemplo e pela
erèanjzaçã<i da »olidari*r
dade ativa.'-

fi claro, entretanto, q*s*
essas lutae, apesar áe seu
heroísmo e de sua.g-rande-
za, neto atingem ainda á
altura que 

"'requer- a. grave
situação en *» nosso pala,
quando diante dc liossb po-
vo se -abre o. agudo .-dilema'de, ou lutar" s«m medir sa;

talmente escravizado sob
o jugo do imperialismo
ianque e sob uma ditadura
fascista, e sanguinária.

As lutas da classe opera-
ria e dos camponeses, as-
•im como as lutas que sur
gem diariamente em outros
setores populares, mostram
que o nosso povo quer a
primeira alternativa, quer
a Paz, a Independência Na*.
cional e um Govêrno De-
n-oCráticò Popular.

Mas, para que esses °b*
jetivos «ejam atingidos, nr
oessário se torna qué «e

'C>

* multipJiquem rapidamente

áéfià^?1 ellpr: iim,-Govêirno-^ |||Í^ * í :^< <x^r- ^itMâ

«io de Jesu», da Rede Mf
aelra e deCanápolis, que a
elasse operária e as massa*
camponesas sejam organi*
tada» nessab lutas — para
e-ç-Seg cada ves mais con-
ere-ca* em defesa da Paz c
da Independência Nacio-
¦ai. A classe Operária e s-jáj
vangimrda não podem per*
der um mjnuto nest« tare';
fa histórica, que é agora
facilitada pela mobilisaçãc :
da quase totalidade de nos-
so povp n-j, .çarapanhjj de
assinaturas contra ,a b<>m-
ba' á.tom-ca, cujo.èjtítq serí
mrí.golp'' frontaí -? decisivo
nos planos de agressão
s^a.etréira. d° imperialismo
Ianque, -» inimigo"; jurado d»;.i
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ASSINEMOS E FAÇAMOS ASSINAR ESTE APELO:
EXIGIMOS A INTERDIÇÃO ABSOLU-

TA DA ARMA ATÔMICA, ARMA DE
TERROR E DE EXTERMÍNIO EM MASSA
DE POPULAÇÕES., ^

NACIONAL PARA ASSEGURAR A APLI-
CAÇÃO DESTA MEDIDA DE INTER
DIÇÃO. /

EXIGIMOS O ESTABELECIMENTO
DE UM RIGOROSO CONTROLE INTER-

CONSIDERAMOS QUE CHO-ÕVER^
NO QUE PRIMEIRO USAR A BOMBA
ATÔMICA CONTRA QUALQUER PAIS,
COMETERA NAO SOMENTE UM CRfc

ME DE GUERRA, MAS UM CRIME COI
TRA A HUMANIDADE E SERÁ TRATA'
DO COMO CRIMINOSO DE GUERRA.

MELAMOS A TODOS OS HOMENS
DE BOA VONTADE, EM TODO O MUN'
DO* PARA ASSINAR ESTE APELO»-
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